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METALÜRGicos· QUEREM i;AUHEN'L'C REAL" DE 1s J 
A pauta de reivindicações entregue ontem 1à comissão de negociação do 
Grupo. 1~ da Fiesp (Feder~çã~.._ da$ Indústrias do Estads de São Pauls) pe­
lo presidente da Federaçao dps Trabalhadores nas Industrias Metalurgi­
cas do Estado de São Paulo (interior do E~tado), substitui o termo pro­
dutividade, previsto na legislação salarial em vigor por "aumento real" 
dos nív~is dos salários que, de acordo co~ aquele documento, deverá ser 
de 15% sobre o INPC. O percentual de 15% sobre o INPC foi considerado 
despropositado pelos integrantes da co~is ~ ão de negociação do Grupo 14. 
"Muito acima do q ue a maioria das indústrias está em condições de pa­
g~r", afirmou o_diretor da Fiesp, e um dos coordenadores daquela comis­
sao de negociaçao, agora dividida em dóis grupos, para atender simulta­
neamente aos sindicatos do Interior, liderados pela Federação dos Traba 
lhadores Metalúrgicos, e da região do ABC (SP), que se recusam a nego-­
ciar conjuntamente. (FSP - 4/3/82) 

PELA PRIMEIRA VEZ NA HISTÓRIA SE DISCUTIRÁ ROBÔS 
ºela primeira vez na história das reivindi!cações trabalhistas, o proble 

,. a da mecanização das indústrias - através da utilização de robôs - -
consta Je uma pauta de negociações. Os 30 

1
sindicatos de metalúrgicos do 

interior do Estado o incluiram entre os 6010 itens do documento reivindi 
catório que entregaram ontem ao Grupo 14 da Federação das Indústrias. -
Para o presidente da Federação dos MetalÚr

1

gicos do Estado (SP), "o Go­
verno é mais vilão nessa disposição de robptizar as fábricas do que os 
próprios empresários". Isso porque as autoridades deveriam estar mais 
preocupadas com o desemprego que poderá ser criado com a iniciativa. 
"Não estamos entendendo a posição favorável aos robôs manifestada prin­
cipalmente pelo Ministro do Trabalho", salientou. (JB - 4/3/82) 
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FIESP APRESENTA SEU "PACOTE" DE CONTRAPROPQSTAS 
Piso salarial de Cr$ 25.680 por mês, ou Cr$ 107 por hora; aumento real 
de 5% para os que ganham até três salários mínimos, 2,8% para os que e~ 
tão na faixa entre três e dez mínimos, e apenas o reajuste do INPC para 
os demais. Esses são os principais itens dq "pacote'' de contrapropostas 
a~resentado ontem pela Fiesp aos metalÚrgidos. Os sindicalistas não es 
~ o satisfeitos com as contrapropostas e irtsistem na reabertura das ne-

ciações após as assembléias que realizar~o em suas bases nesse fim de 
semana, para apreciação do "pacote". : ::1 • As contr~propostas apr~ 
sentadas ?ôl~ Fiesp aos dois grupos (F~ ~ eração dos metalurgicos e o gru 
po encabeçado pelo .. sindicato de S. Bernardo\-~P) sã~ basicament~ idênti=­
aas e as demais clausulas apresentam poucas inovaçoes em relaçao ao co~ 
~rato coletivo do ano passado. Para os dois\ grupos de sindicatos, o "p~ 
cote" da Fiesp não atende ~s necessidades dbs trabalhadores, principal­
mente no que se refere à garantia de empregp , reivindicada com muita i~ 
sistência e que ficou sem qualquer consider~ção pelos empresários. Os 
reajustes também ficaram bem abaixo d c s pretendidos 15% de "aumento 
real" e o piso salarial não chegou aos Cr$ 28 mil pedidos pela federa-
1ão, ficando mais longe dos 41 . m~l reivindip~do~ pelos.outros sete s~n­
d~ catos. O p~esident7 ~a Federaç20 d~~ Meta~· ~ rf:i ~o s afirma que ~ acei t~ 
~ao dependera da àecisao das .assembleias corvocac.a.s para ef:te fim de s~ 
mana mas acha pouco provável que os trabalJhadores prefiram ir a dissí-

' 1 • • dio no Tribunal Regional do Trabalho, onde poderiam conquistar um rea-
'uste um pouco· maior - para a faixa d 2 três_\a. .. de.z salários - mas perde-
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·--!'-4µn~:LsO.[ "A·~sibiJjdageL~é_v±st~ 
vidas pelo presidente da! Federação: "Ha um temor muito grande de se peE_ 
der o emprego e isso é Jn fator inibidor para a greve. Por outro lado, 
os trabalhadores ~stão s~le sentindo · ca•~a ' vez mais acuados e pod~rªo per­
der o medo e partir par o ataque" -, diz, ressalvando que a decisao cabe 
rã às assembléias, na qual "o pacote deverá ser apresentado friamente 11

-:­

Por sua vez, o presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernar­
do, considerou a propostb patronai 11 inaceitável". Argumenta que as neg?._ 
ciaçÕes só deveriam comeÇar agora, a partir da apresentação do "paco­
te", que ele considera a primeira resposta dos empresários às reivindi­
cações "e nunca a Última palavra". Quanto à possibilidade dessas assem­
bléias decidirem por uma greve, disse apenas que "cs trabalhadores sa­
bem quando devem parar" e admitiu que uma greve tanto pode eclodir ime­
diatamente como "daqui a 15 ou 20 dias". Apesar da insistência pela rea 
bertura de negociações, os empresários sustentam que o "pacote" é a ú1-= 
tima palavra da Fiesp. "Agora, a gente só vai voltar a negociações para 
o acordo de 1983". (FSP - 26/3/82) 

SÃO BERNARDO REJEITA PRINCIPAIS ITENS DO "PACOTE-FIESP" 
Cinco mil metalúrgicos de São Bernardo (SP) - a categoria tem cerca de 
110 mil operários - rejeitaram ontem, em assembléii1 de duas horas, os 
três principais itens da 1_ proposta da Fiesp: o critério de dispensas, h~ 
ras extras e a produtivi~ade escalonada de 2,8% a 5%. O ex-presidente 
do sindicato, Luís ~náci© da Silva, o Lula, discursou após a decisão, 
considerando 11 perfei tal! J:t tática do sindicato. Ao saber da decisão, o 
coordenador da comissão de negociação do Grupo 14 da Fiesp afastou qual 
quer possibilidade de se reabrirem as negociações. Hoje à tarde, o Gru-= 
po 14 terá novo contato com os dirigentes do interior - 30 sindicatos 
pela Federação - para tomar conhecimento oficial da aprovação da mesma 
proposta recusada pelos metalúrgicos de São Bernardo. O acordo será as­
sinado esta semana. (JB - 29/3/82) 

-~ÃO ~ER~ARDO: DECIDIRAM_1J~IZAR ~IS~fDIO COLETIVO _ _ _ 
Os sindicatos dos metaluígicos de Sao Bernardo, Santo Andre, Sao Jose 
dos Campos, Ribeirão Preto e Santa Bárbara d'Oeste (SP) decidiram ontem 
ajuizar o processo de dissídio coletivo, diante do impasse a que chega­
l7!am as negociações com o lGrupo 14 da Fiesp, e da proximidade da data-ba 
àe para assinatura do contrato .coletivo da categoria, dia 19 de abril. -
Ontem mesmo o delegado regional dÓ trabalho, Ricardo Nassin Saad, aco­
lheu o requerimento dos metalúrgicos, convocando a mesa-redonda para as 
9h30 de hoje. Esta será a Última tentativa de acordo entre empregados e 
empregadores, desta vez com mediação governamental, antes que o proces­
so seja enviado à Justiça do Trabalho para julgamento. Além dos cinco 
sindicatos, compunham este grupo os metalúrgicos de São Caetano do Sul 
(Que aceitaram a contra-proposta) e os de Itu, que fariam sua assem­
bléia ontem à noite. (FSP - 31/3/82) 

CONTINUA GREVE NA BRASTEMP 
"Este sindicato .apela a toda a população para que nao compre nenhum pr~ 
duto Brastemp até que as justas reivin~icações de seus trabalhadores se 
jam atendidas" (transporte gratuito ao trabalho, estabilidade no empre-= 
go, equiparação salarial, melhor atendimento médico e criação de · uma co 
missão de fábrica). Esse é um dos trechos da nota divulgada ontem pelo­
&~ndicato dos Metalúrgicos de São Bernardo co Campo e Diadema (SP) e . di 
rígida "ao povo em geral", com início de campanha, a nível nacional, de 
boicote aos produtos da empresa, cujos empregados horistas do setor de 
geladeiras estão em greve desde o Último dia 20. Por volta das 12h30 de 
2. 



' -ontem e apos- pres.soes-- dos -ope!"ários, o-s --mensalistas da -fábrica tam-
bém ?~ixaram de trabalhar. Assim,_a Brastemp está totalmente paralisa­
da, Jª que, no dia_23, concedeu ferias coletivas aos 2.200 empregados 
dos setores de fogoes e geladeiras. Com a greve, a empresa já deixou de 
produzir 6.300 geladeiras. (ESP - 2/3/82) 

GREVE NA BRASTEMP É JULGADA ILEGAL 
Por 21 votos a zero o Tribunal Regional db Trabalho decretou ontem a 
ilegalidade da greve dos tr~s mil horistab do setor de geladeiras da 
Brastemp e determinou o imediato retorno ao trabalho. Ao final do julga 
mento cerca de 120 empregados da empresa RUe assistiam à sessão, começa 
rama gritar palavras de ordem, fazendo cbm que o juiz, presidente do -
TRT, chamasse imediatamente o corpo de segurança e pedisse que "os arre 
lientos" fossem retirados do recinto. (ESP - 5/ 3/ 82) 

BRASTEMP: SEIS TRABALHADORES EM GREVE sAo DEMITIDOS 
A Brastemp interrompeu ontem as negociaçõbs com o Sindicato dos Metalúr 
gicos de São Bernardo do Campo e Diadema nue visavam a por fim a greve 

• • • - • • - • 1 - • • iniciada no ultimo dia 20 por tres mil operarias. A medida, segundo o 
Sindicato, 11 foi em represália 11 ao ato público realizado anteontem. A em 
resa, ontem, demitiu seis trabalhadores e suspendeu outros 30. Operá-­

rios do primeiro turno acusavam a Brastemp 11 de tentar forçá-los ao tra­
balho11, através de ameaças feitas pelas cpefias. ( FSP - 7 / 3/ 82) 

BRASTEMP: TRABALHADORES VOLTAM À FÁBRICA 
Ao final de 16 dias de greve, os operários da Brastemp em São Bernardo 
do Campo (SP) reiniciaram ontem o trabalhb, sob muita tensão, com a por 
ta da fábrica sob um rígido policiamento,

1
que resultou na prisão de 20-

trabalhadores e sindicalistas por equipes do DEOPS e Polícia Militar. 
Desde às 6h, no início do primeiro turno, os policiais que controlavam 
o movimento no portão principal, garantin , o o acesso dos operários, di~ 
solveram alguns piquetes e detiveram trabrlhadores que distribuíam com~ 
nicados do Sindicato ou conversavam com metalÚr~icos da Brastemp. A mo­
bilização permitiu que cerca de 90% dos fhncionarios da fábrica compar~ 
cessem ao serviço, en~errando o movimento

1 

grevista. Segundo o presiden­
te do Sindicato dos Metalúrgicos de São Bfrnardo do Campo, esta presen­
ça foi confirmada por fiscais da entidade e a principal razão do compa­
recimento em massa foi a volta de 1 mil 2f

1 

O operários que estavam de fé 
- ias coletivas - todos da linha de fogões - o que desmotivou os poucos­
colegas que estavam paralisados nas Últimrs semanas. (JB - 9/3/82) 

1 

EMPREGADOS NAO ACEITAM PROPOSTA FEITA PELA CIMO 
Não houve acordo entre os representantes ~os trabalhadores e o presiden 
te da Fábrica de Móveis Cimo, na reunião f1 ealizada ontem em Rio Negri-­
nho, em Santa Catarina, para discutir uma solução para a crise na empr~ 
sa. O patrão propôs que os trabalhadores,tpor ~ntermédio do sindicato, 
autorizassem a venda de parte dos bens qu estao sob arresto, ~ara co­
brir a dívida de Cr$ 3, 6 milhões, que pro ocou o pedido de f alencia ~ O 
presidente do sindicato dos trabalhadores ! não aceitou a proposta porque 
"o problema de cobrir as dívidas não é. do 1 sindicato e sim da empresa11

• 

(ESP - 2/3/82) - 1 

1 -ESTALEIRO DISPENSA PARA CONTRATAR COM MENOR SALARIO 
Os 5 mil 600 metalúrgicos do Estaleiro Mahá (RJ) .e~tr~ram em greve on­
:~m, ao meio-dia, por tempo indeterminado [· A decisao e um protesto con-

1 3. 



tra as demissões diárias na empre2à.. O presiãente ào Sindicato dos Tra­
balhadores na IndGstria Me~alÜ~~i . cR de ~itsr6i e São Gonçalo, afirmou 
que já foram àispensados 75Cj oper3:ric1s, nuEa média de 20 a 30 por dia. 
Dirigentes sindicais acham que as demissÕE:! s são uma manobra da empresa 
para admi"tir operários com s<J.l á2-ics. ma.is baixos. (JB - 5/3/82) 

CARRETEIRO PÁRA POR REAJUSTE 
Cerca de 400 . carr·eteiros, respons áveis pelo transpo1,..,te de veículos da 
região do ABC ( SP), decidiru.m o ntem ;,)al'alísar• suas atividades reivindi­
cando 15% de reajuste nos fretes . O movi~ento poderá se estender aos 
"cegonheiros" de Betim (MG), q ut2 atc: ni r::: m à fâbr ica ela Fiat. O lock-out 
foi decidido em assembléia na sede da Assoc iação dos Carreteiros Agrega 
dos ~s Empresas de T~ansporte de Veiculas do B~asil e se destina a co-­
brir os recentes a UJ"'le ntos c:.o 5 lc () C.:1..c> S '~ l E: l ubrificantes. (JB - 9/ 3/ 82) 

COMISSÃO DE FA ~-' RI C.f' . ~.; _.;., '.v'.J:'.l~ CEDE S .. . BJ::l'·J L. 
A exemplo e:.. ~ c .r :. ~ :~ -- - 2. ~~ L.~_, .:.ju~ !'"::-:rn;aJ..i~ .:;; l r.c· '' tef:; :;- -::.ssado a posse de uma 
comissão d e fáb~1 ica, eJ.ei-c é'. po ;.'.' :3eus •:::mp::ieE a.dos , a Mercedes Benz também 
contará, aind2., e -_,t_ e ctEO , ccn : i_;.r;-, sis ts;na de r1 eprese!1tação interna dos 
funcionários. (ESP -· 12/3/82) 

FUNCIO NALISMO SZCIJE OIIB VAJ ?A~A A GRE VE LM SP 
O f ' li ,-, • . -· ,..., ,· - r:· T" ~ ~ 1 - ~ ~. r-. q -:::. ~ '-!- :.-i ~ l --~ ; P rn, · · ,- _-. --l .; C'.' 1 ., • d ' ~ t d ' s u .. ~.J.ona,. __ u ~·. _.,., .... .o __ _ ._ c~- ~ ,_,_ - ---~- l c ___ s -· ... -.lnJ.-.. Lpo. ~ .. ~ ce.cJ_ .1 ___ am on em, epois 
de uinc.. a ssern.b l e ia ck:) d. 1as h -::>"!··as ; ·: :· 1 ~:r :-::.r ,:r:: ~ .e-e vc :;::·or te;r.po indetermina­
do a part i r d.e. s0 g :..: r-.:.:i - f.:=;..::..J .'3.: cl;e. ;~ 2 , e::·: rêé:: ~::' c.3.1 · a ;rc () ~rcra assembléia, 
de aval i3.ç q~J , pa.r2. e d i u 2 7, ,·1.ais de três m.:...1 funcionários participaram 
da a .s sembli':!ia , que c :Y11e çc :..: a s e ::· p::'."'epar·ada co;I'. t~ma ~'e.s s cata de professo 

res. u l;ra~! ~~ '" ~~ ~ ~:; •-~- : ,,~.('.~· :-~: s,,·~ ~=3 . ·5,:·~-:, ?. \/ e.~· .. ., ~ ~ : :· g:_ ;-,.: ; __ .,?º n ~ :::: : "' º, g'?ve:.:'nador Pau 
lo Maluf . 1-üe, u. .. 1.:: _, ···· ··-· ·-·-'' ª " ..._ , __ ,:, J e, \ao pa ... c . . 1 \..lc: t ... a.ba_-1.:~~ noJe mesmo no 
Hospital d a . .3 Cl ini c c.. :..>, I. n ~-:; d tt: t ,·.::; ! .óolfc; · 1c ,~ ··.:. :-3 •:: c:2ni.:::.' ·::J S de saÜde do Esta 
do . (E S P - 18 / 3 : J :? ; 

GREVE COMEÇA E PA;::.,;\ HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
O governador Salim Maluf disse r.a terça- feira oa semana passada que nao 
havia crise no Hos pital das ClÍnicc.s. E mais: aue a crise era "criada" 
pelo i]"ornal O Estado. Ontera, o H::-s pi-t:: a1 0.as Clfnicas praticamente pa­
rou, não houve rie r·.1'.lurr.a. cpcr' õ. :;ci ::: e sé o3 ;i:.t. u. ~ . ~ :=..:: s fur.cionaram, assim mes 
mo para atende2"' casos de emergência , Foi o começo da greve dos funcionã 
rios p~blicos e municipais, que s6 deveria ser iniciada na segunda-fei= 
ra, co:nforn:.e decis ã0 da a.s se::ü.>2.&.:La. Mas nas Clínicas, no Instituto Adol 
fo Lutz e nos p:::;3tos d '2 saúde os funcionários i'"'esclve::".'ai:i antecipar. Ape 
sar de tode. essa rnov.:.mentação, o mesmo Salir:l i1aluf garant iu ontem em -
Ribeirão Pretc : ~ 1 cs funcionário s estão satisfeitos, tenho certeza". Ou­
tra dele: disse. q 1 

• ..1 e é :i ·-=' rr.a.ior ds fen s·.:.: r do funcionalismo". (ESP - 19/ 3/ 
82) 

SERVIDORES PARAM HO . .TE, DIZ 1=:0MANDO Dr~ GREV"C 
O Comando C~er·al de G.ceve - formado por representantes de 33 entidades e 
por 5 8 seto:oe :; e repartições que não possuem associações - informou on­
tem que a partir das 7 horas de hoje o funcionalismo público estadual e 
municipal entr e. em greve, por tempo indeter:rn:i.n2do, centra os Índices de 

· . .reajuste sa1aPiaJ .. apr·2 f.:;n-c e:,dos p 2 l o Est ar.::o ( 95% en duas parcelas) e Pre 
· feitura ( 95 95 e m duas pe..Pcelas ) e por "melhor es condições de trabalho",­

conforme ficou decidido pela assembléia geral das categorias realizada 
n~ Última qui!1ta-fsira. (FSP - 22/3/82) 

I 
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CINCO MIL VÃO A PASSEATA E AO ATO PÜBLico l 
C~rc~ de cinco mil fu~cionários, realizaram ontem à tarde, após um ato 
publico na praça da Se (SP), uma passeat9 lque percorreu as ruas do Cen­
tro velho da cidade, passando e m frente ª !Secretaria da Fazenda e do Pa 
lácio da Justiça, onde ocorreram manifestações pedindo aos que ainda - ­
trabalhavam que se integrassem à greve. Nd caso da Secretaria da Fazen­
da, isso não foi possível, porque as portas, que dão para a avenida Ran 

t
gel Pedstanfa, ~St'.;V~ trancadas e vigiadas por guardas. Mesmo assim..?. cen 
enas e uncionarios que se postavam nos terraçOs e janelas do predio­

acenavam e aplaudiam a manifestação, jogandq ainda papéis picados. Essa 
mesma atitude tiveram os f uncioná.rios do Tiribunal dé Contas do Estado 
de São Paulo. (FSP - 23/3/82) · 

PARA VARIAR, NÃO É COM ELE 
Apesar de considerar a greve dos médicos do Hospital das Clínicas 11 um 
m~vimento manifestante ile gal", 0 Ministro do TrabaJ.,_ho disse que ainda 
nao reconheceu o "est a do de greve 11 no caso, "porque ainda não fui acio­
nado oficialmente". (JB - 23/3/82) 

-t:RMINA GREVE DO FUNCIONALISMO 
assembléia do funcionalismo público e st adual, iniciada com quase uma 

hora de atraso e antecedida pela reunião dos professores, na nova sede 
do Sindicato dos Met c:.. lÚrgicos, votou pel a suspens ão da greve ontem, no 
início da noite, ao masmo tempo que respon, abilizou o governo pela inti 
midação da categor i a e cr i~ icou o comando ~ e paralisação pela forma co= 
mo conduziu o mo vime nt o. Cer c a de duas mi l 1 pe sso as participaram da vota 
ção e aprovar am vár ias pr·o o ost a s ~ entre elas a realiz ação de ampla cam= 
panha contra o FDS, r eje içã o dos reajustes \feitos tanto pelo Estado co­
m<? pelo Município e r:-e tir a da int egral do s .i a1á:ios dep~s~tados .em agên­
cias do Banespa e caaernetas de poupança d a Caixa Economica Estadual. - . - . .. ~ - -. . . No proximo sabado, d i a 3, as 15 horas, h a vera nova assembleia unificada 
do funcionalismo, para de finir o s r umos do movimento , mantendo a mobili 
zação da categoria, no Sindicato dos Metalurgicos. E, na próxima terça= 
feira, às 14 horas, quando o prefeito Reynaldo de Barros mantiver reuni 
ão com uma comissão de funcionários, tendo como mediadora do encontro ã 
Comissão Justiça e Paz, os servidores municipais farão uma manifestação 
em frente à Prefeitura. Ao final, a assembl éia votou pela manutenção da 
comissão de mobi lização e : apes a1, e.o prolon ga :r.i.ento d a s discussões e a- ... 

esentações de propo stas, a maioria dos grevistas permaneceu no audit~ 
io do sindicato até o final, para participar da votação que decidiu p~ 

lo término da paralisação. (ESP -· 2 7 / 3/ 82) 

GREVE DE PROFESSORES NO RS 
O Ministro do Trabalho assinou portaria, ontem, enquadrando, de acordo 
com a lei, a paralisação dos professores gaúchos como "greve ilegal", o 
que permitirá ao Governador do Rio Grande do Sul advertir, suspender_e 
demitir professores ~revistas. O Ministro da Justiça, por determi~açao 
do Presidente da Republica, concluiu ontem b s atos para a suspensao do 
funcionamento do Centro de Professores do Estado do Rio Grande do Sul 
(CPERS), que coordena a paralisação. Se a gr eve continuar, o Governo fe 
deral, com base no Decreto-Lei 9.085/46, pode pedir a dissolução judicI 
al da entidade, através do Ministério Público. A greve dos 100 mil pro­
fessores gaúchos foi deflagrada em protesto pelo não cumprimento, por 
parte do Governo estadual, do acordo salari 1 firmado ano passado. (JB 
- 23/3/82) 
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SALÃRIOS PAGOS NÃO ACABA COM GREVE NA CIMETAL 
Os 1.200 funcionários da Cimetal Siderurgia da cidade de Barão de~Co­
cais, a 100 quilômetros de Belo Horizonte, receberam ontem os salarios 
de novembro e dezembro conforme promessa feita anteontem pelo governa­
dor de MG; isso, no entanto, não foi suficiente para acabar com agre­
ve dos metalúrgicos. Em assembléia realizada anteontem à noite, eles d~ 
cidiram que aceitariam o pagamento de dois meses atrasados (novembro ~ 
dezembro de 81), mas continuariam o movimento grevista até que os sala­
rios sejam colocados em dia. (ESP - 13/3/82) 

JUIZ CONDENA EMPRESA : PIOR ?ARA EMPREGADOS 
A situação dos 1.500 metalúrgicos da fábrica de carrocerias Ciferal pi~ 
rou bastante, desàe que o juiz da 21~ Junt a de Conciliação condenou a 
empresa a pagar em do bro a ind,c:: 11izaçãc a se i ... s empregados. ±: que a Cife­
ral recorreu d a. s e ntença e todas a s e ntió. a c.1e s e a população, em geral, 
deixaram de aj udar os meta l úrg i co s , imaginando que seus problemas foram 
solucionados. Uma com.~ ssão de empregados da Ciferal percorreu ontem as 
redações dos Órgãos de comunic ação, no Rio, informando que o fato de a 
empresa t er reco~1 ;::· ido da sentença far á com que o pagamento de seus salá 
rios atrasados e ind€nizações sej a retardado em pelo menos mais dois me 
ses. (ESP - 2 7 / 3 / 8 2 ) 

GOVERNO PREFERE IMPOPTADO AO FRODUZIDO INTERNAMENTE 
Aproximadamente 300 funcionâr i os da Ma. f ers a. reuniram-se ontem à tarde 
em frente à sede da c.mpr esa, em Pirituba ~ para protestar contra a deci­
são do governo federal de cornpr•ar no Japão 100 carros para locomotivas, 
que deveriam ser produzidos no País. De acordo com o diretor do Sindica 
to dos Metalúrgicos de São Paulo e coordenador do movimento, a Mafersa­
havia participad,:) ·;:; ganho a concorrênci a ::_:,.::.:r-a o fornecimento do equi12a­
mento a Prefei.tur·a. de Porto Alegre . O f inanciamento, entretanto, sera 
feito pelo Banco Mundial e, segundo o operário, foi o Órgão internacio­
nal que pressicnou o governo brasileiro para fazer as compras no Japão. 
CFSP - 25/3/ 82) 

TRABALHADORES RURAIS 

A DIF!CIL SITUAÇÃO DO TRABALHADOR RURAL 
A situação do trabalhador 11 bÓia-fr ia" está bastante difícil em 1982. O 
~alário nomina~ d? t~abalhad'?r volant~ e i 1 re~iões do· :§stado de : São Pau­
lo, ~pesar . da inf.1_a.çao superior a 90 9;; · no periodo, esta agora pouco supe 
rior e, às vezes, até mertor do q~e no ano passado. Ao longo dos Últimos 
tr~nta anos a condição do trabalhador rural melhorou relativamente pou­
co ·no Brasil. Especialmente, o seu salário ficou muito longe de acompa­
nhar os ganhos de produtividade ocorridos na agricultura. Isto não acon 
teceu apenas com o salário do ªbó i a-fria". Também a remuneração dos trã 
balhadores residentes, dos tratoristas , estevê longe de acompanhar os -
ganhos de ·pr.odutividade. Essa é a conclusão inequívoca de estudo que es 
tá sendo realizado em Jabuticabal (SP). Baseando-se em dados do Institu 
to da Economia Agrícola foi cons -:a-tado que , de 1948 a 1980, a produção­
agrícoia ~aulista cresceu de um Índice 100 para 224, enquanto que o em-

.. prego ~gricola baixou de 100 para 2 5. Houve oscilações no período, ten­

. do o numero de trabalhadores agrícolas aumentado na primeira metade dos 
anos 50 para depois diminuir- -progressivamente, em conseqtlência de inte_!! 
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·~o-proce-s-so-de--rne-c.anlla~ i .bui.çá.o-intensa- ·de--créd.ito-s 11bs i dia- -· -
do para a compra de máquinas e equipamentos agrícolas, privilegiando o 
u so d~ cap~tdl em d~ ~rimento da m~o-de-obra, sem que houvesse qualquer 
atençao para o destino do trabalhador, acabou por alijá-lo em grande 
par~e dos benefícios 'do progress ~ . A situação aind a foi se agravando ~ 
medida gue a progressiva mecanização foi acompanhada por um processo de 
aquisiçao de pequenas propriedades pelas maiores propriedades gradativa 
mente mais favorecidas pelas linhas de crédito oficiais ou pelos progra 
mas governamentais. A situação do trabalhador rural e m todo o Brasil, -
em 1982, após tr~s anos de prioridade dada~ agricultura, denota que h~ 
falhas fundamentais na estratégia governamental. Estratégia que implica 
em nem mesmo assegurar o direito de livre associação para que os traba­
lhadores possam defender os seus direitos. Em várias regiões do interi­
or paulista, por exemplo, os caminhões que transportam os "bÓias-frias 11 

levam no seu interior uma "lista-negra". Contém os nomes dos trabalhado 
res na região que costumam querer reivindicar por seus direitos. Para -
esses não há oportunidades de trabalho. (FSP - 21/3/82) 

GREVE DE "BÕIAS-FRIAS" EM SP 
Cerca de 200 funcionários da Usina Tamoio (Araraquara-SP) de açúcar e 
álcool, do grupo Silva Gordo, e aproximadamente 250 nBÓias-Frias" entra 
ram em greve sexta-feira por causa d o atraso no pagamento de seus sa1á-= 
rios. É o segundo movimento paredista na usina de dezembro para cá. Se­
gundo o presidente do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Ali 
mentação de Araraquara (SP), 11 os trabalhadores da Tamoio já estão cale=­
jados com este tipo de irregularidade". Ao contrário da greve de dezem­
bro, deflagrada pelos trabalhadores menos graduados, a de sexta-feira 
começou com os chefes de seção da usina interrompendo suas atividades, 
pois não recebem desde novembro, inclusive o décimo-terceiro s~lário. 
Os demais funcionários ainda não receberam fevereiro e os bóias-frias, 
que percebem seus vencimentos semanalmente , "não v êem dinheiro há 5 se­
manas". (FSP - 28/3/82) 

SECA NO NE: MOTIVO DE MANIPULAÇAO POLÍTICA 
Em um estudo de 28 páginas, intitulado Considerações Sobre o Homem e a 
Seca do Nordeste, divulgado nesta Capital, quatro Regionais da CNBB 
afirmam que o programa de emergência "é ~anipulado por patrões e polÍti 
cos com o objetivo de se fortalecerem eleitoralmente". Observam que os 

· políticos influenciam o processo de inscrição para favorecer pessoas 
que não são trabalhadores rurais. Alega o documento ter verifisado que 
' s programas de emergência vêm favorecendo os grandes proprietarios e 
expulsando progressivamente os pequenos produtores rurais, acentuando a 
intensificação da pecuária, acelerando o processo de fechamento das ter 
ras atrav~s das cercas e, conseqnentemente, d~:icultando cada vez mais 
o acesso à terra para os pequenos agricultores. (JB - 22/3/82) 

SOB PRESSAO ITAIPU~ FINALMENTE, FAZ ACORDO COM COLONOS 
Os colonos cujas terras serão expropriadas e a empresa binacional res­
ponsável pela construção da hidrelétrica de Itaipu chegaram, finalmen­
te a um acordo nor volta da meia-noite da segunda-feira, com a promes­
sa: por parte da·· empresa, de atendimento de tod::i.s as rei':'indicações fei_ 

--tas pelos lavradores. Assim, a marcha que os colonos fariam ontem cedo, 
em Foz do Iguaçu (PR), em protesto contra a binacional, foi cancelada 
ainda de madrugada, para surpresa dos -próprios integrantes do movimen­
to "Justiça e Terra", que representa os colonos. Estes foram convocados 
para uma reunião no Centro Executivo de Itaipu, e~ Foz. O documento da 
binacional aprovado por cerca de 400 colonos reuni.dos em Santa Helena 

7 • 



cont é 7, a -;:;enu.<:: 1...,i<~ spostas às : \:.iv:~r:dic2,ções ~ei s co1or:'.Y3. A Itaipu se com­
promete a efetua.:::' o s paga:üerc·t·::is :u. di.as ã.po~; a. entre .õ:~ a de documentos de 
propriedade da ter1...,a pelos c)lor..os; ccnceJer• ::e.::Jjustes a partir de 
abrl·1 p a ~;:;~+1"r ~~ ; mer•ca lm~ ~ ~~ -+ : 0 cci· ~a1 ~~s e~-,~on~~aço-es com ba - ' .. - 1._, _\_.._t. _ L.to ....... . . .. u -....l L.t: • .l .1. :... c d.l.·- ·- _ 1 .. .... -·- l. r . .r:' ... ,t-.1..··'- , 

se nas OETNs. Os acor'do 3 ce le b2a.:.1c : er· abril 3er2.o pç,gos até 10 de 
maio. E 1'l ca.so ele at1..,2sc ú3.'/era c:o:;:reç;~,:) rr,c:ns2l. Todos os expro2riados 
que recebe:r>ein os pagamento s apc;:~ e: 7r~2s .--.: ~" :;wrço -t:e:::'ao prazo até 30 de 
J'ulho p"'r.-:i c1e ""01"1 ·-, .:::i-,, -, ~ -C·a---.·,,"'"' r:i.:..-t, ;:; 'Q ~,, ~; J·-::t. fo:r. 'a,..., i"ndeni"z ·,dos perma ... .. C4 ..... - ,_, - -t~:.....i..J.. c .. u L':'L.L e....~ • . L ....... ·~ ......... _, l_: _ L:. -.... e • - ...... Ui. e.. ' -

nece o prazo d e 30 ds ~b~il para de~x~r as pro~~ieaade s. (FSP - 10/3/ 
82) 

SÉRIO~; C U~;:-- · .L .L r.l :_~) ~) ~ . :' ~ , ~.~-~2 ~.·< (. :.':~ ~:· ~~· :, \/ >'. ~·,.1-C.: {) '~,' ? .h.J ,;~ -~{ I~r \ 
A situaça J cl2~2 -'::er··.c à ·:. ("::.' \ á ;_c :~e :::-·2.1·cl'.Je, , '.'.:'e ~~cse :·,ie at~ São João da 

~. ar; a~ r:~; r:~ o ~~ e_,~, ª~: ~~.~~·::·. 
1 
~?.~";: :n .~~ ,, g;,'.:v ~ .' ._ ~:. ; 1\ :~ ~~:~; ~ .. d~s casos ,.,de "~ri~~ 

,,,em _ c: .,.:;:i.;_,_t:;,ci _; ~ - c'- c,,1 --~ ·- :::: -- '- '· ' ·~ -~ ·. - ~ -· -_:- -··· '-'·- -~ · : :>L , • • _c:. nc-::> nas g~ and~._, ?J. 
~a~.e ~ ~ . c : i ~:',- ·~~ ~'~'.~ 

1 
~ .. ~ ~:; ~~ ",~: ~~ ~~. ~·~~ _ , \ .. ~' :~: ~, ."',:-· ::'~,·~~e~: ;: :-1:J~!:l~n~~ . .~ denuncia 

to.1- ~eit ,. i.:-- _, ,.e .. _ .... .. ·- _____ - - ·- . .. ~ __ ..• . , --~~e:.' -~ da Re 6 ional Leste 
I T e·'"' r•r .. ···p C'' "" e·"' '- - r -.· -... . , . ~ . : · ,-.-· - ~ .. ·e o c ·-,' 5 r ,~ cc·- .r-·-· .;+.,..," ~ela terra no ~, -·"'- ··- - "~' : :!. '---· <- ;:_ : :.: .. _ct ·'-·'--b ·'· ·: • .. -. e::-;L," .·. '· ' , , v,o _ .<LL .L- ......... "' .~ 

V·- "j A ,..., . 'T ) -. ·~ ~. __ " ) l~;' , . ..., . . -:- -: ... . ) , ·r ._":l"r .·~ ,.... r ... - -í - -1 - ; lt::J.".""tT' ') ··°'\s r i1n: c::"p; "'S de Paraty Angra ª--- '-' .J ! -~ : . . : .. .!_,.;·, e . : -0-.. ·· . ·: ' " -- ;J': V c CL .. ;. ,-C c ' · . •: • .__, L _ _ .L -'- ,_ - · ·-' . - ' 

do s Reia , N~\ 2 :guaç~~ Cachae~~a cte ~~cacu, Cale f rio, Mage e outros, 
coincidi nJ o e<);;, 2~; â..~ ' 2 ;:~ ,;; m~e ·.:i\ C:: .i'.'a'1 faz ondas desaprc·oriadas para a re-
f .... , ~~-:: .... .: ~ .. ,, .. ,.... -í ........ '!' ...... .! ,- ~ """.' . -~ ; ; ,-. ·: . .; -. ~Si ":-' -- _ .. e :;) 7- -; - - " ... -. - -2"' .L" a" d c~ma ª " ·,-,1· .c c., l, ,J ... • ; ; .. ·-· -' · '.) r._,..., L~' - · · '-- .. . e, e :. -' "-"'"" :.. .1 ~d. i,,...is L .l.azen as esa-
p:ropria;; .;,::: .'. -:: ~ -, ·: ·.<1 • . _?. C'.' f ;·,er.Jii , .. ,." -Fcd ~-' r/-'"e -:r1· 0 aos lavractores, até 
hü .J-i "". "· '··· - E-·.· .•. -:,.-.•.-l:C .. ~ .. ~. :: ... ',·_~,_.,.- cc.: r.-J· _·:_, . . -~. ,-.r:c. ',J.;~:. <:: 1° ~ .. ~ .. . _~._e S_ m· ente foram - ,, .~lCt: . .i _ :-~:~:.:.: · ,:-:n~ ;--: :-:.,:~ f;~ i> :-~·· c~.-3 U ·~ ·. _ ~ -· 1·~ .., --'--~- 011 _ J.r. • __. • 

de·vo J_ '-./ ió .:::.EJ C-'.C S z~ : - ~ ·:,: ~ ~ :;_~ ---~ '.;:. c1 :-] Tl;.._; ~ '. ( .. _,e_.~ ~::> - '2 :J / ~~ _:,. 8 ~· ,' 

e .....:.· , . .. --.., 
.. . '..-! . - ~ .... - ' 

O sec:::'e t ar i J.d c) ! i2. c:: > ~12. J. (L: Cc~ '.Ü s s2c~·, ?~ di:.:o.:, .. , -~ <.'.é.~ '2~ c::T·,; jist:.>ibuiu docu-

~~~~~t ~~~:, ~;, t;: ~:~ ~ J: ~~~'. ~ ~~~", ': ~= f~ ~;d~;~ ·. l, r.'' ;; i ~;,~~:~ ~ f ~ ~~e~;t d ~~~~~~gi-
nas publi ,_cda e .. . : -hl.c.J. L.'- .::.O .Lc: fi__. :t ., ,-, ,J) rio iJ _L .... . ~ _.io uc,, _ .. •. i.; .. ·, :), N.-_, materia, 

o p;~ s ici2~1~"' 2~~;:',~:· _'-~r; V.:: ~r· ~2~~C.:: ~] i, d:s-:-:_~ _·_ :;: ~ .:.~ :~: __ :~;i } __ ?~~~:l o ·; _ :;e terras. 
A C;..1., Pº-'-l~; }-'';"c:,'-c • .t.d (,11,.l . .::: e, .. o~J.,_ L''.:1:rc. __ ci.--t.~_ ;, .~ .. ;.:..':.::··" Ó d'-> v<O>•, l c:J..brando 
que tal v e:~ t ::.• s <: 2 ;;i ~; e; ::.:: s C.ill ·l. .:· t: t ~-:: :~"':! ;-:: =.ç ç_c; u r; ~ e~':;::· : ~: 2~'º ~ "J.::t do e \J.J:ento onde 
o trabaJ.h é:de:I' s 2 '::·o;:·, ;Y.:' Cr:'.·2t e: .::•. a2A.ba-:· -toda decisão do Getat. A CPT tam­
bém 2s-rr2.ili:é' o ='- ":'.) ê> 1):- c-_.;; :i lc r.-;:ro' ~ :J i=::.;::a-c Ji::;s:"' que os títulos foram 
dist:riibu!.dos e 12.0 ~-;s r ~.;f .:.ri.1' 2. ::· s,::;i;~,:; c>2 ::::d2.c.::• -tensão, a do Bico do Pa 
pag2.io. CSSP -- !.6/ ?/~3 2) 

DECRETO P:<() fp~~ ::su: ')Ti':• : ' :C.~}{ri~iJ ~:.n .3 fF~OHTEll<.i~S 
As a~re ~ r · ·"p ·~ '" .~ " r J ~ ::: ,-. ,: ' " ' ''i'l- - ~ -,., l ~ ,. l ') '.~ a·" -• e C' · ' ·; '- ·~ ..,_- ·~· 0 .. t_' 1.~J;i,=-'. ) :-.! a le gi" S laça-o <.::. ·.:. ~; .. <.. .. '\. . .l .• • --.L ·.• cJ. . ..; __ ;_'-•.·'- "=-· .. e : ... -:- '-"·· ;- . ~ ·'.:>; ,,, C-a.U _ , ._ '-- ~ .. 

que ins t: i t1.: itl ::: 112~c c:.··-:: ::~c: ".::::;:x:: :-::ial. A l' ::~ s·t :'.'içC.o f 1;i dcte ;,:ninada em de-
,..,,,.,,,, ·+-o ·-•: ~' i" '.' l º' u.·' ;_i· n n ·· "'r • ::, .,,, 1 C1 ~::-' ~-. -: . • ; .- ; :·' ;·~t ,'.:> -;--. ! ,,. . , ,..., ; '"> ,=> _, r- l '"" .:nu l-r:i p nt ando a le 1° 
- •.• i,;:;. .... G.. _, ~1.. .... - -· '--· ~··'· .':· '-,# -L ___ e,.: , __ .,..'--""--·.._~ .~ ..1.·._-:.iu'- ... ~--U:...J' -o C1J~.:. -.... 

n o r nc. :'" (..J _.. "'1C,() ... r, ·· -!-" ..::l - -:i-~ -,- ... ,"'.' _ ..;_..,~-:- .-, "l)r rae- e· ' s ca ,·-o s ci" 1 . o. ::i \. ) ' , .,.:· . .J.. .. '-' -'-' ,_.. e - J 1.J. l . e.'.:.._ :: .. <.ll... '--- e.'. - ' u ub n ia QO u, u P-ª e pe a ' 
excet ' '.,=<!"'l do "S n;; .,_ ... , .. -:. -,c- ~~, ... ..:i-~c ·:1 rir ,....,; ;" .:'.:)-~e":.~ ._ , _ ~ e-,,, -"'" -.:"; . •.. ·1u tr S 

"" .. . u. • ._.. ._'- e"'' .•. 1 ··--·"!- "" "1 ... .. . _\. ~-··~ e 0Cc:_ . .. ra .1ça .i .. ,.C .. ,cna..1 .. , en e a 
quais e ·:;pc:c i fica . a fa:i_x2 in-te:ena. C:e i.SJ ouilÔ:rr:e trG 3 de J_ argura, parale­
la ~ linha óivis6ria de ~errit6r~o n2cio;al. (FSP - 18/3/82) 

NO REGIM:C P '::. ' l.J .i• ~ : .') . ?ED?,C Ci\Si•LDÃL1G/, rT.o CR~ I:?-1 RE FORMA AGRÁRIA 
O b .: S D C1 C.~ e ,.., :: r-. --~-· ~ .. ~ -.,,.. ri. - ;. -. ~. ·-. .-. · ·. ") .: ···. ..:: -. --1 -_ _, " · ·=t -n ' " ~_:i · ., ., -. ,. 1 :, -, • . -. f . t 

.J_ "' ' - <J :::!.-- - ._ ... , _ .• ,;-. ' ·- ·- ; 1 .C e.;~, l. l ' ·~ ·- · · --~ ? .. . . .. ' l •- "' .-_:; '-'• Ó ~ ' -· ::; ü .. : .. . l • . ..:... iga' G. irmou on em 
em Sa-0 p -: .. ·~ o -. -• e> 11 r ·· ~~-,. ~ , . .,,,-..: · ~-~ .; e: <-- ·-, ·e ··, - "'.i:- ,.... - • 

< .• ·..:...!.. :· ' iv.<... - " ) c .. ~·. a~ I;:. ~.:,..:..IT.c: . n c. ·~ va~ ... e (.e;.~ l<.Hª rG.LO .:.. ma agraria a 
bem do povo ld.vraô:: ::.·· · , :v:.:.rq_•le e:;. s . ..:: u Vt..:C' ,:. a.:ioçâo de ta :l. reforma signifi 
Carl·,,, "ren· in ·_,,-: .. ""' v.. ·• ci : ,-,--L""'"'n-1-"' ~ ,...tr-,-L-.,..,.,, :r -·· . - 1- 0 '.:: . ... ::: :t l'st -~ - L '-'· '-e.'"- .1- u. ··-'-- '"' - "- '·'" ' ·"', -::0 ·u:..LL c. .:..._,·:. J. t •. :.:. ~ u. OrJÇú.O cap..!. a i a que 

• ~ ,_ i' T-" l ., "- . - . -- . -e proprio Peg.ln~e re z · . .i.:a ___ .:;nao a 2.rrc:;;:; -c> :::-::-1"::>é:. ap'.):o> r ·euniao da Comissao Pas-
toral da Te rr .:i , c1 -J. qu.al é VL!_~e - pr'E:SÍC<::nt~, o bispo e.es tacou que "infe­
lizmente, a Ci T, tle mc~s l~ciJo, can~ci~n~e e m~ nos a~aixonado que al-
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guns poderão imaginar, não pode aceitar o tipo de reforma agrária que o 
governo vem a:eregoando, com essas medidas tão sumament e publicitárias 
e, de fato, tao~falsas". De acordo com dom Pedro, "só podemos aceitar 
uma reforma agraria que parta do próprio povo l a vra dor, no sentido de 
que ele t~nha o direito de opinar, decidir e agir nessa reforma. Are­
forma agraria já vem acontecendo, de fato, pel a s mãos do próprio po­
vo":. ~o mom~nto atual, segundo afirmou o bispo de São Félix, "a reforma 
a~aria esta sendo uma bandeira usada e abusada". Par>a dom Pedro Casal­
daliga, "o povo da terra qu.er que se regularize, que se crie situação 
de justiça nessa bagunça toda que é o modelo f~ndiário e agrário do Bra 
sil". Disse ainda que "o governo está falando em distribuir 300 mil tí= 
tilllos de terra no País, este ano", mas que "pelos levantamentos, muitos 
desses títulos vão apenas reconhecer lutas, sofrimer.tos e vitórias do 
próprio povo. (FSP - 9/3/82) 

CNBB PODERÁ APOIAR COMPRA DE TERRA : RONDA ALTA 
A CNBB poderá apoiar diretamente a campanha de arrecadação de recursos 
para a compra de terras, onde serão assentadas, no Rio Grande do Sul, 
as 2 40 fa.'!!Ília::: de colonos acampadas há um ano à beira de uma estrada, 
no município de Ronda Alta, a 340 quilômetros de Porto Alegre. Exigindo 
o assentamento no Estado, essas famílias têm rejeitado ofertas de ter­
ras no Mato Grosso, feitas pelo Incra. Como o governo tem insistido que 
no Sul não existem mais terras disponíveis, a Igreja resolveu incenti­
var e apoiar um projeto para aquisição de uma área onde os colonos pos­
sam ser instalados. Uma das alternativas em estudo é a de que a CNBB po 
derá procurar a complementação de recurses junto a entidades do Exteri= 
or, para que a transferência das famílias ocorra a inda antes do próximo 
inverno. Um dos coordenadores desse trabalho explicou ontem que se o an 
teprojeto for aprovado hoje pelos colonos, a campanha poderá começar -
ainda este mês. De imediato, seria extinto o acampame nto a beira da es­
trada, em Encruzilhada Natalino, e construído o utro , provisório, mas em 
melhores condições, na área própria. Numa segunda etapa é que os colc­
nos, por aquisição ou arrendamento, procurariam ampliar a sua área. O 
anteprojeto também será submetido a todos os bispos do Rio Grande do 
Sul antes da campanha de arrecadação de recursos. Das 14 dioceses, nove 
já manifestaram seu apoio. (ESP - 2/3/82) 

ACAMPAMENTO DA ESTRADA COMEÇA A SER ABANDONADO 
Num ambiente de muita emoção, mais de mil pessoas, cantando e chorando, 
se despediram das seis primeiras famílias que saíram às 18h05m ge ontem 
do acampamento de Encruzilhada Natalino, em Ronda Alta, para a area de 
108 hectares, no mesmo município, adquirida pelos colonos e pela Igre­
ja. As dificuldades para obter transporte e a própria repressão polici­
al, evitaram que todas as 212 famílias de col~nos saíssem ontem mesmo, 
o que deverá ser feito hoje e amanhã·. A nova area, que pertencia a 3 
agricultores, foi discretamente adquirida pelo "Fundo do movimento de 
solidariedade aos sem terra de Natalino". O termo de compra foi assina­
do de ·,:. '1", :. 1do, pelos proprietários, e de outro, pelo pároco de Ronda A_! 
ta, segundo infor~ou um dos coordenadores d~ retirada dos colonos. O l~ 
cal, denominado Passo da Entrada, a 12 quilometras de Ronda Alta e a 30 
do acampamento de Encruzilhada Natalino, foi batizado pelos agriculto­
res de Nova Terra, cujo marco será o símbolo maior do acampamento: a 
cruz de madeira, amarrada por cipós, de quatro metros de altura, com 
quatro lenços brancos, simbolizando as quatro crianças que morreram du­
rante o período de um ano em que o acampamento existiu. (JB - 13/3/82) 
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Mas, a terra . é pouca para todc,.:, ·~ ::... :·,: . ...1 ·; _,_; : ;·;:,·· .... ~::. · ,~ -._ .• - ·az;.:-·:.:i::-cl ... ~ ..... ;:ot....::::> ·-v·a~'On--~ 
tinuar apoiado por deze.nas de congregações catÓlic~s. O envol~imento da 
Igreja Católica na questão de Ronda Alta gerou polemicas_e ate alguns 
atritos com o governo. O ex-arcebispo de Porto Alegre, ja criticou a 
atuação dos religiosos que apóiam os colonos, dizendo que a Igreja não 
pode comprometer-se com esse tipó de problema. Em seu ultimo dia como 
interventor do acampamento de Encruzilhada Natalino o indivíduo conheci 
do como "major CuriÓ" acusou vários religiosos de estarem promovendo 
"agitações" e usando os agricultores sem terra como "massa de manobra". 
O pároco de Ronda Alta, padre Arnildo Fritzen, j á foi até amecçado de 
enquadramento na Lei de Se~urança Nacional com base em acusações seme­
lbantes às feitas por Curio. E em relação à irmã Bruna Durandi, que é 
italiana, foi sugerida a expulsão do País, com base no Estatuto dos Es­
trangeiros. Os colonos, no entanto, negam veementemente qualquer orien­
tação da Igreja em seu movimento: ela seria apenas uma das varias enti­
dades que dão apoio aos acampados. CESP - 14/3/82) 

RONDA ALTA: COMEÇA A Ci\MPANHA PRÕ·-COLO NOS 
A Regional Sul 3 da CNBB lançou ontem em Po::::>to Alegre a campanha de ar­
recadação c~s r·ecursos pp.ra o pagamento dos 10 8 hecta:ies adquiridos em 
nome da Caritas no dia 12 deste mês, par~ o assentamento, em Ronda Al­
ta, das 240 famílias que há mais de um ano estavam acampadas à margem 
de uma estrada na localidade de Encruzilhada Natalino. A CNBB pretende 
arrecadar nos próxi mos 90 dias cerca de Cr$ 36 milhões: Cr$ 25 milhões 
para o pagament o d as terras e o restante para auxiliar os colonos a 
construírem suas cas as e a montarem a infra-estrutura de apoio ao seu 
projeto de produção de hortigranjeiros. Falando no ato pÜblico em que 
foi lançada a campanha, o pastor Rodolfo Schneider, da Igreja Evangéli­
ca de Confis s~o Luter ~na , a nunciou que o conselho de sua entidade já au 
torizou a do ação do p l 0 .i.meiro milhão ã. campanha, devendo liberar os re--
cursos até o dia 1 2 de maio, quando terá que ser paga a primeira parce­
la, de Cr$ S milhÕ·:::s. O assEntarnento dos colonos er.t Nova Ronda Alta não 
é uma solução definitiva e sim "provisÓria11

, até que 11 as autoridades 
responsáveis dêem uma solução justa e definitiva". Segundo o colono Isi 
doro Vieira dos Santos, gue também falou no ato, "a partir de agora a 
luta será mais forten ate que seja pcssível conseguir pelo menos 15 a 
16 hectares por família. (ESP - 26/3/82) 

.•SANTA TEREZI~THA ~E r"n-r.T" f'. ,.Trr> ~R- ~ no'"' po ~c- n -,-.r'"' J.\ .f • ·.:)l _,.:_. l_:/'l .L-. '\;' - ·~.) ' ...i.. t° ' . .:__, 1.) ::..:._ ~..._ i_ ~. 1 . .,,.' ..:,.. 

No dia três de março de 1972, há dez anos portanto, os posseiros de San 
-"ta Terezinha, na Prelazia de São Félix (MT), tiveram seu Último e mais­

sério enfrentamento com a fazenda CODEARA que tentou durante anos tomar 
as terras em que viviam. Depois do acontecido a repre ssão se fez forte 
na. área e os posseiros tiveram gue se refugiar nas matas por longo pe­
ríodo de tempo sem ver suas.familias e sem s aber o que lhes poderia 
acontecer. SÓ depois de toda esta lut a. é que as autoridades se convence 
ram de que o jeito era desapropriar as te1~ras ocupadas pelos posseiros­

·--. 

e cada Üm deles r e cebeu o título de um lote de cem hectares. Nesta luta 
os posseiros receberam o apoio integral do Pe. Francisco Jentel que foi 
condenado a dez anós de cadeia e acabou expulso 'do país. O povo de San­
ta Terezinha conta "Nós de Santa Terezinha, Nós todos vamos rezar, Va-
mos pedir a Deus ~ Pró padre Chico voltar". Mas ,· o padre Chico ac:=-,')ou 
morrendo na França sem ver Santa Terezinha livre. (PR - CEDI - M: rço/82) 

10. 
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--- -7A:RE:A-IANOM-MI 1~EM -SID<Y-TNV ADIDA 
A inva~ão de gari~peiros na área que será interditada pelo governo na 
fr?nteira do Brasi! com a Venezuela para os Índios ianomami tem prosse­
guido, segundo denuncia feita pela Comissão de Criação do Parque Ianoma 
mi. Na serra do Uritana, foi 9escoberto recentemente um garimpo de dia~ 
mantes, e somente na primeira quinzena de fevereiro foram presos pela 
Polfcia Militar 50 garimpeiros. Estes garimpeiros estão deslocando-se 
da are~ ?e_Sant~ ~osa, onde.continuam !rabalhando 1.500 outros, apes~r 
da proibiçao oficial de garimpagem na area habitad a por milhares de in­
dios, ainda sem contato com a civilização. A Comiss ão de Apoio ao Par­
que acusa o atual govern2dor de Roraima, Ottomar Souza Pinto, de estar 
incentivando a reabertura do garimpo na área indígena , especialmente a 
partir deste ano, com a proximidade das eleições. "Oficialmente - afir­
ma a Comissão - o governador está-se opondo à reabertura do garimpo na 
serra de Surucuru, mas as pessoas liga das ao Ministério do Interior sa­
bem que ele é favoráve 1 à reabertura do garimpo." (ESP - 6/ 3/ 82) 

PORTARIA INTERDITA ÁREA IANOMAMI 
O Ministro do Interior a ssinou ontem, portaria interditando uma área de 
7 milhões 700 mil hectares na Amazônia, que constituirá a futura reser­
va física e cultural de 8 mil 400 Índios ianomamis que vivem na região. 
O Estado do Amazonas cedeu 2 milhõe s 700 mil hectares e o território de 
Roraima 5 milhões. A área interditada está entre a fronteira com a Vene 
zuela e a BR-210 (Perimetral Norte). Os Índios estão distribuídos em 
192 aldeias e, como conseqliência d a por-taria, deverá ser criada uma aju 
d~ncia da Funai, na altura do q uilômetro 211, 11 postos indígenas e as­
frentes de atração que forem necessárias para contat ar grupos ainda ar­
redios, bem como pólos para atrair os que ficaram de fora da área inter 
ditada. Nem o Ministro do Interior, nem o presidente da Funai, souberam 
precisar o tempo que trianscorrerá entre a interdição e um decreto defi­
nitivo da criação do parque. O presidente da Funai, por outro lado, mos 
trou-se tranquilo, afirmando que 11 não perderemos es t a oportunidade que­
o Governo federal nos deu, e trabalharemos sem pre ssa para não cometer­
mos qualquer leviandade'1

• O ministro completou, dizendo que o Presiden­
te Figueiredo está empenhado pessoalmente no caso e já lhe assegurou to 
dos os recursos necessários. O secretário-geral d a CNBB, Dom Luciano -
Mendes de Almeida, que pela primeira vez comparece u a uma cerimônia des 
ta natureza, aplaudiu a decisão do Minis'tério do Int e rior de interditar 
uma área contínua, o que garantirá o respeito à integridade destes Ín­
dios. A presidente da Associação Brasileira de Antropologia, Eunice Du­
rhan, que também compareceu, disse apenas que a comunidade científica 
acompanhará todo o processo até que esteja concretiz ada a criação do 
parque ianomami. (JB - 10/3/82) 

ENTIDAbES APÕIAM INTERDIÇÃO DE ÁREA IANOMAMI 
Em nota distribuída ontem, a Associação Brasileira de Antropologia, a 
Comissão Pró-fndio de São Paulo e a Comissão de Criação do Parque Iano­
mami (CCPI) apóiam a medida do governo em interditar a área para os Ín­
dios ianomami. Assinada pelas antropólogas Lux Vidal e Eunice Durhan, 
além da coordenadora da CCPI ~ Cláudia AnC.ujar, diz a nota: "Para as as­
sociações e entidades que vêm, há mais de dez anos~ lutando pela causa 
indígena, a assinatura, pelo ministro do Interior, da portaria de inter 

' dição da área ianomami apresenta a primeira iniciativa significativa de 
reconhecimento de direitos desse povo. 11 Adiante a nota afirm~ · ainda: 
"Apoiando integralmente esse passo inicial, acreditamos que e resultado 
de um grande esforço por parte de setores governamentais que reconhecem 
a gravidade do problema indígena. Acreditamos também que a presidência 
da Funai está seriamente empenhada -eIIL-_encaminhar, a curto prazo, a solu 
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-. __ -ç-ão <.:~a. . qwc~st.ãc-do-Parque ~Cncl~_gc :!:<a T a~cm;aL:.i.-:i. 1.1.r:...ica--v ... o p0;::,--ta--q.ue-atende-
inte.gr-almente e.o s int e resB.e s dess':?.S ::..fü~. ios . 11 Finali.za.ndo, a nota das en -·· --·· 
tidade s d iz: 11 E!1t :r·e t ant o , é impo1'1:ant ~; !:ão subest ír:1ar a s forças polÍti=-
cas e e conom1c2.s q_ue s e t ê;·~· o pos t o te n azmente a e ss a iniciativa, e con­
tinuam procura ndo d 2 s truir ou mut i l ar e s se pr o jeto. ( FSP - 11/3/82) 

DEFINI DO PRIViE : I<C p,JSTC ..C NDfGEN!.. }~h 5.'~ '. ~2, IJ\N(;)-1Ai.'1 I 
O pres i dente da Fi..;.na.i , a ssinou 0 :.1~~eD r-,:•r'ta.ri.a c i'"'iando o primeiro posto 
indígena de v igilânc i a na áre a i ai1om2r -.:L. O po sto, a ser instal ado nas 
marge ns Ço r j,p ,_,:t=;: riç::Ç),, ~;n . Roraima , tem como principal objetivo impedir a 

''~:· . .• ' ' ·' ·: . .... i; • . . .. . • .;:}t :."<.. • ~ . , .. .. ... • • •. • - _. - • 

entra d a d e ga.rimpe i ·ros e pe s soas e s tranhas ness-:i re;;::.. ao. Ha uma serie 
. - . . . - . . d... . de ·i nv a soe s de ga!.'1.í'lpeiro s que .:: rrt l, é--lff; ~ ~=~ ~ c:'.'".'::. tor:;o in igena pelos rios 

. - . - . ~ . ~ b d 80 Erice , Ura.c- i ca e Ur aricoera . Em e.·:·:: &: 1c, . e r-::::'~ .: o, ,_e setP. r:l ro e a mar-
d 82 '"'"'" -· r' i! ~ · 1 e ·· --,,;.,~ ,-· , .,- ; -- p --~ .'.. ,.,, - a·-r . di" ÇO e , '· ~-I C c, ._, p _,e ,_ IDJ. _. 1:,cu. ~.;. q ; <. ... l l Cw •. i :., "'.L. ~ . i. cJ'.1. ~ ea J.n gena procu-

r a ndo ouro e ô.i.cJ.~, ::-.nte:s . Alem c:h=:;; ·: ,:: . • ~o s t ~J d e "..1 .: g::_ ~_c-:.r..cia a Funai vai ins-
+ , . · .,....., . :. ~.,....... . ..: ..... ' .:...."' c: -~ -r("'\ • .......,_;,i~-:::.- --, - - ...:._ ,- .~ -· ... r ic-. .! ,...... • (FSP ... a ..... dr aiu .1 c., ,; _c ,.J._ ,,. e, .c._Z po"' :...Jc., lur.1 .. . 6 ·~na :: : ·"·' L'-'·-·.l cJ ª" ,. a _,_an._,mami. -
1. 9/ 3/ 82 ) 

A! NDA FALTd·1 O U'i'f'.OS 
O cor0n2 -~ .}os2 . ' :·r~E::-,:._.1 c'a Si.lv P. ira ~i e a.:-.. u denüssão, ontem, do cargo de 
d~retor d:J ~l~ p ;.::.rt a1nc i,:'~ .:i •. 1€; t;~c-1'"':-,.·.; é:i.:: s ·~t:· 1, a..~ ~ da Furv::~ s çâ~ Nacional ~o !~­
dio, qu·.::: '.'°oJ. p!,o n-':3.:ne.:-:,:e ace:L·~,::, :_:; :: l::, i>:·.'es::t.(.);:; n-t2 do orgao. Na Funai, nao 

('. p · ~,.... . ~\ r . · • ~ - -. ..-, ·-!-- !~ - · ~ _..:? .... . ...,....,- _,.:~ ....... ~-- Qiºi~r .: .. ~ -, ·1~r- C'~ :: • se c._, m.:.;i ..... _1. • . '-' '" .,. __ ; .,_L / 0 o; ,,_ n ~~o. J . ,~ ·::. ·...:.-:: .., _ _ , _ ,. e ~- --'c .. , n.a. .;; .., a o V c.;.T'lOS os rumores 
de que ss~a s ~~i a a p~i~2 ~ra dG u~ ~ s6~ic d~ _ su~s!i~uiç~e s na ~ireção 
da Fundaça.o. 0e g 1..md u .:=0 ::1tes -:.:•e :;.::. t; in<::·~ '-:~ d.:.; f· i :.n.:-c r; t e: · ~.o do Interior, o su 
peri.nt ~ r1C.r.~ !Y~: f ; ·c1 .~~ F1

:J .. v·1 (~:. r.: :·) ·:. ô ".C· .2.ó dl:: rai. s: s J . l)fL r3.Jl i 1') há :-: .. ~· ~e :,. de 15 dias. T am--
be-·m r:.1 m ""'.)~~e :· .. : -; ::'l ') t.:·(i ·-·~·· ,:.. ·t-- ---· "\.., ~ o-- ~;.; '.':) r~ :-; aJ,..., 0c ~- .., :.:":,:.· , -1-· e·. T ··· r:1 ·~ ·::r + -:. ;-.; cta ~.1·ssi·ona""-" · ·- ·· D- ~·•J ,_ _ _,_ ..._ ,.._ , . '-'·-~· . . - -~rL ~ e:)'~-'-' - '-" , ,.J ... . ~- .L -'~ .... L .. u. 0 .. . J~ e> l l 
rio cJ;,..,sr- ·c,..,~ ,.., _::;Y' ·' e""' '" '"lco , .. ,~"· · ' » i · :.-. .: c 1:- U"" "' c ·,::'...,.,~c.i rle substitui-

~~~~ " i::~2~ :~~ ~~ ~·:::: :i "~:,,: ~ô;~; ~:e t ~o;;~~ é~~~~~:~;,~:~ ~~n~ ~ 'a n~~n~i~: a 
( E S P ·- 2 / 3 .. i;:: 2 :. 

MAI OR ?~)DE~~ ?ARA .. ~s L::Sl.E(;..é\.CIAS í_) .f' , ru;,rru: 
A Pa ,.,+1· , , dP a~,-,r- +o .. J ·1r:· ,...,"' nrc" - '"·11 · · ~ .c. .. . , , i,:,,.~ .. , . ·~ .:: .... ,_, .. s ~r .... d=r'genas 

.. . l. ;..· ~ ... · t:; _, e:.') \... \. L ":'> '--''--' _" 1 .... .L"C":: ! .. . c.: .. ~ .i.u~ _ t.. ...... :~2.-.. . .;_ ·..,; l.., . ê r.1 ct.J .. · .-_0 . .J.- . .1. · -~ , 

tais corno denarca ~::e. c_. ,. del imi t açãJ 2 :.,2gularizê,ção de t erréis, ficarão a 
c a rgo das de legac i~s r e g iona i s ~A Funai e aj ud~ncias d a região. A Fu-
nal. e·m B·1\ ·-, ,- -;· ,,.L. ·o . e· (~ · 1·r ~· in-'· (~ r. r'..:· 11 i .,,, nu -·ndo '"' Cc· v'r0 1·' e"" ·nro1 1 lemas mai·s se""-' _11 • . CJ.1 ... ~ - ª' •...:J..l l....A. - .... \ ... ....... ... . . .. __ .. _ :?.i ª "'J. · ... .1 .L . · ...... ~- J i 1J: · _, 

rios, que exij a rn t.:::na inter ,ienç:â-:' a n :ivc :i. fedc:: .... a l . Esta nova política, 
anunciads. pelo presidente d :: f;.;.n"=:i. ~ Y''""• p11 0 s e. ni~ <:.:riâ 11r:l e':' vaziam2nto do De­
p a1:it amento- Ge:'.'a J.. de Patrirnên.~.c I ~à ::gena -· DG?I - , acusado até há pouco 
tempo dE'~ s.sr.· um s<JperÓPgão d cn-::.ro da. } \..i.na.i . P •. rort aria as sinada ontem 

1 ,-. --,. ,-, T' '" < ..,,c -• ...l .~ ,_~· !- · -.- ~ . ..1..., . .. -. , . . -'\ - '1 ,,.J ',-' ~ -f::l.-1' . _ ,l-?·-::i d"' noli"°ti'ca de pe o c0rOu• . .;;.i. v ,_ ;:.;,.-, U.leJ.1c.e c:-. \.. '.c.. ri.:...1.,:::. (.; .-'. "-·e.. J...fô: . i J .. .: '-' . ... ~,..., p cu_,_, __ e< l:' 

d~ c ce n·'r.,.i .-:--, , -~, ?=:\··: ·.:; -, :•\_" "".:& ~ - ~]~ c,~IlC~(;· _; y ·i;--. I :.,"1..:-- ,-i ;l Y"' 0-·.,,,ga- 0 A ffi~; - ·r parte das '= '-" ~ . • ~- ..1. -: ~ª'>· c.c, '-.i lc; , \:! .. o .. . ..-. .a_.. ..... ... . e. d , ,_,4 , _,.) l . " • • r~ -. e~~'-' 

•er11. ..... ac -1 ":-l di.c:e r ·)s ... 1~·J f 'J Í --i·Li,-i-- rl t::-r1ü -- ··c .. r ~ a ·· ~TI"· --- u i - ·a , .. --1e ., aL' persistem 
L. .~ ~ -i- ~~~ . 6 . 1c.., ,,'.: ~:·_" , ; <'. ,1 -~· ,, : ~,: -: ~ -~.L-• ,:'.::~ P e .. , '.~' . ~ 1 ~º ,'~ .:. "', · 

--eo nf..1. .- L·~ ·" pelé~ ..;:: . ._ J_;:, t.. 8 DCJ.a c e .t-"- ~" º' ~ -'-·c· ,, . ~ L,_,. - L4 / 0 , 02; 

EM ANDA: ;i ENTG DE'.,fAf~ CAÇlí.O NH.AMBIQ UARA 
Três e qLi.iN~ S d .~ l \..tn .:J.i_ SE: des l o t.:2_:-•am n a s emana passada, para o Vale do 
Guaporé, ârc a. ~'..!e s "":râ. atin gida p:= l c PÔ l o Nor oeste, p ara realizar um l~ 
vantamento das e :t1pres2:> .::_g;:-opec l~~<:'.'ias ciue poderão ser desapropri adas Rª 
ra a demarcaç ão da. .i cea dos Indi os n han·.biquar a . N~ssa r egião, que serã­
c.ortad a. pelo DO\/ O t::'.' a.çadc da rodov i a 2G4 ) a Cu:~abá- · l'o:·..-t o Velho, vivem 
4. 6 8 6 Í ndios QUE'- · s21' ,zo b2Ji.e.f:í.ci:a-J ··) s , . como p art e das r:;xi gê n cias feitas 
pe lo Banco l•iunc1.ió l que finan ci.a.r .; o a s fa.J.1:,:unent:o da 364. A região habi­
tada pelos nh aJ!',b iq u aI'a corncco u a ser o cupada a pc.:i:-t ir ele 197 O, por de­
zesseis ·emp r es as ag:rcpe cuá;_ ... i.a s que conse..guirc.m., na o cas i ã o, certidão ne 

. _, . d . . "' . cl • ,;i::'°'- -g ativ a d a · i: unai, atc~st an o a 1.nex.isten e:J..a . e g.:'Upos i ni...w ... genas na are a. 
(ESP -· 1 6 /(l /82) 
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Ó p~esiden~e _d';l Funai '_,_ ?i~se ont~m, em r:iar:aus- (-~),---q-u~ualquer-_:expls­
ra?ª º de m1ner~o~ ou a~1v 1dades industriais em areas indigenas so sera 
~eita com.o previo c~ns~ntimento das cornunid~des, para evitar que sur­
Jam_conflitos e ntre J.ndios e brancos, como ja ocorreu com os satare-
1'.laue, no Amazonas, Gaviªes, no Pará, e SuruÍ, em Rondônia. O presidente 
informou que essa decisao corresponde a um anseio das comunidades indí­
genas, que de~ejam ser ouvidas quanto à conveniência econômica de qual­
quer exploraçao em suas reservas . Ele negou que a reserva dos Vaimiri­
atro ari tenha sido invadida por uma empresa de mineração, para explorar 
uma jazida de cassiterita, como denunciou há alguns dias o Conselho In­
digenista Mission~rio (Cimi). Segundo a denGncia, a reserva teria sido 
reduzida para permitir que a empres.':l de mineração tivesse acesso à jazi 
da. "A empresa é a Paranapanema - disse - mas sua atuação está fora da_ 
reserva." o presidente observou que qualquer área indígena está aberta 
a visita de qualquer jornalista, 11 para que a impre :-isa possa ajudar a Fu 
nai a identific2r os ::i roblemas e evitar futuros conflitos entre brancos 
e Índios". (ES P · · 1 C/ J/87. ) 

GUARANI DO p).JZAN[, VISlTA.:l.A.O ÁREA PARA ASSENTAMENTO 
Os lídere s ~~s Índios guarani que vivem atualmente em Barra do Ocoí 
(PR), ~uja 3 terras ser ~o inundadas pelo lago da represa de Itaipu, vão 
-onhecer hoje a nova área que a empresa lhes ofereceu, situada perto de 
. ila Santa ~asa, no munic{pio de São Miguel do Iguaçu. São 121 hecta­
res, dos qu a is 40 cle~= ::1atados, 60 cobertos com mata nat iva e 21 - como 
um cinturão - p 0.::'.''tencentes à faixa de segurança da Itaipu, que não po­
dem ser desma t:2.dos. Após a visita, os l.Íderes guarani retornarão a Ocoí 
para reunir-se e da~ seu parecer sobr e a proposta da Binacional. E, se 
os Índios ds ::.: idi?'err' ·::i u2 a. ufert a deve s er renegociada, um grupo de advo 
gados da Cor:j ss2.o ,;ui-: iça e Paz do Par aná tratariá da questão com a ItaI 
pu. Segundo o pres i dente da CJP, embora a proposta seja boa do ponto di 
vista ecolÓgj co, 11 re::;t:c:; sabe r se os Índios a aceitarão sob o ponto de 
vista do taraanho 11

• ( E3P - 20/3 /82) 

MAIS INVASÕES: GARIMPO 
Um grupo de quase dois mil garimpeiros invadiu a res e rva indígena dos 
baniua e curina.co" localizada no rio Içana., afluente:. do Negro, e que po 
derá pr vocar - s~ri0s conflitos entre Índios e brancos. Há alguns meses­
foi descobe rto na r e gj_ào dos baniua uma jazida de ouro e diamantes e, 
desde então, muit o s g ;:iPÍmpe ir·os éiE Roraima e !<ondônia. foram para o rio 
T ~ana, onde.::: os gar ·i:r;pos estão fechados por estarem localizados em áreas 
- dÍgenas. O Depa:0 t:am8nto Nacional de Produção Mineral, em Manaus 2 dis­
se ontem não ter autorizado a abertura do garimpo no rio Negro, nao sa­
bendo explicar pc·rque a. reg ião foi inv a dida em tão pouco "tempo por g :· -
rirnpeiros. A preocupaçe0 d& Funai em apressar a expulsão dos garimpeiros 

tá no fato de que os baniuas e curipacos t~rn consci~ncia da proprieda 
de da terra, o que poderá levé.-los a reagir contra a inva~ão dos bran-­
cos na re88rva. Os Índios baniua e curipaco viv~m em uma area de difícil 
ace sso, s ó sendo Dc ;;:;sÍvel chegar a ela de avião, pois o rio Içana não é 
navegã,vel. Na res~1"va vivem cerca de 4.500 indígenas. (ESP - 5/3/82) 

CI11I DENU!-J CIA A AEEP.TURA DE ESTRADA EM RESE:KVA 
Nota distribu!d a ontem pelo Conselho Indigenista Missionário, Regional 
orte--I .,_ e assinadc;. pelo Bispo da Prelazia de Itacoatia.ra (AM), Dom Jof: 

ge Marskell, denunc~a q;e ~ Minerad<?:i'.: Paran_apan~ma iniciou a abertura 
tle urna estrada nas imediaçoes do quilometro 2 50 aa BE-17 4 Ojanaus-Cara­
c~aÍ) dentro da reserva dos Índios waimiri-atroari. Nesta area, segun-
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do o Cimi, ;;os invasores descobr'Íram u;;1 va.sto lençol mineral de estanho 
e cassiterita" . A Paranapanema tem sua base logística na BR-17 4, à mar­
gem 'do igarapé Santo Antônio do Abonari, e mantém todos os seus acampa­
mentos dentro da reserva indÍgenn, incluindo um campo de pouso e equip~ 
mentos de prospecç~o. A Prelazia de Itacoatiara, no início de feverei­
ro, formalizou sua denúncia em ofÍ~io dirigido ao Ministro do Interior, 
exigindo um ,p.os·icionamento favorável aos Índios. No documento, o Cimi 
protesta contra a assinatura de üm clecre"'.:o (86.629/81) que reduziu em 
30% ~ reserva indígena. Segundo a den~ncia, a ~rea de prospecção est~ 
dentro da zona habitada por Índios em processo de atração. (JB -15/3/82) 

CIMI RETfM VERBA DOADA A ~NDIOS, ACUSA TERENA 
A remessa d e C::i$ 2 2.-,::..lhÕes, :;JOr parte da o;~ganização alemã "Misereor", 
para a Uni 5.:J ria :-; Xc-:.ções I n J3:gen2.s ( U:'.': ind) ~ a-t::::iavê:o do Conselh~ Indige"."" 
nista Mis s i onâr' i:) ~ ~c c- ;-1ou ]:Ública ;1ir.a d.ivergência existente ha cerca de 
tun ano en-r r'e cs :-n. i s :>'i<>i~ âr ~i_,:) s e o u.tuc,l presidente da Unind, Mariano Mar 
cos Terena. () s m::'..ssicnâ.~ios , seí~ ':r: c':o Marcos, "não querem entregar o di-:­
nheiro que a 'Miser2 0~' mandou, porq~c ~ize~ que n~o sabem quem é o pr~ 
sident E. e .:, T.J ni_n , ~_,: .. A di·vcl."38r:.cia. surg:.u Grn 2bril do ano passado, quando 
60 líderes J.:r1d5~gen2.s :.:.::1.e gera;n Ma.rcos Terena para a presidência da 
Unind, cc rn::r2rié.rnd:) a posição c.1 o Cimi 5 que apoiava outro candidato, Do­
mingos Ver]~ssirno Te :.-ena. Dorn.ingos convocou nova reunião, uma semana de­
pois, à qua l c-:;:-;•pc::t:::.-- c ::.:er·a:1 15 caciques, e acc::.bou sendo escolhido. Agora, 
os integrante s d.'J. l, r: ~ nc: r_;r~ter<le:m r'eunir-·3e nova'!lente para modificar 
seus es·tat utcs : eliE::. r~ ar:do êl f i g :1:::ia de presidente ~ cr:i..ando um "colegia 
do de caciqu~ s : , , r:'SF ... :l b /3 / 8 2 ) 

PRESIDENTE r~ i\. iJl-~· ~~~ ~·;[: ~;: .L I.::sr--I:=:rrE 
O president 0 d a U~;~J -- ~~i~o das Naç6es I~d Ígenas - Marcos Terena, 
anunciou o ntem , 2m Br 2sili2 , o seu desligaCTento dessa entidade. Sua de­
cisão foi co !·,s2q'J.Ê ::-1cia co :;_1npasse criiado pOI' seu tio, Domingos Terena, 
que também se a. ::~ z prE::s iderrte da entid2.de. O impass3 criou uma situação 
difícil para l~a.1·co s Ter2na, especialmente d ·::: pois que o Conselho Indige­
nista M~ssionâric, -- Cimi - bloque. ~u 11."!la verba que a Misereor havia des­
tinado a Uni. nd. :::.: .~:~ cu.:"t a enviac3. a se cret=.:ria executiva das entidades 
de apoio a .'.J Índio; i"'lc.r cos TeI1ena j ust ifi..Cé.L sua decisão afirmando que a 
U .d - ~ - . l . d li -. d nin esta se t::::· -.s.nsi:c:rmanc. .: num c:rganisrno )u:·2oc1"at1za o J. o que e ina -
missivel para uma en-ridade que pr2-tende repi--esentar os indios brasilei­
ros". O Índio Á"".:..var·,J Tu::a.nc, q :J.-?. t:a:;1bêm par·t:i..cipa da direção da União 
das Nações Ind.Íg3nas, apoiou a a-':itud.::; de Marcos Teren~, dizendo que po 
de-se mui to beir: tr·übalha.r junto 3-s bê1s.;;:s ~; era a Unind, reforçando a auto 
determinaç~o d as co~unidadas indígenas. (ESP - 30/3/82) 

CNBB E A 11 SEEANA :Cu ÍNDIO :' 
A CNBB e o Conselho Ir.d igenista Missi')~--.ár io divulgaram, ontem, o texto 
base pa::- a a Semana do Índio~ q •.:.e defe noe a garantia das terras indíge­
nas come Gnica for,ma de preservação décS comunidades tribais. O documen­
to acentua que a I gre ja n~o tem condiç 3es de resolver o problema das 
terras dos Índios, r:ias cabe a ela 11 aj ucar• as tribos nas suas organiza­
ç5es, na sua auto~eterminaç~o, r.o reconhecimento dos seus direitos pela 
sociedade envolve nt:e e na. sup e: r'ã.ç:io d::-s IJrecc r:ceitos desta sociedade pa 
ra com os Ír.dic)s 'i . O •::ocwranro ace.nt u.a , a .i::lda, que cs problemas em tor-= 
no das terr a s incígena s -não se rss \l:.~cG ape nas &o i : seu roubo" mas também 
à interferência no c ultivo destas cireas. à intervenção econômica e cul­
tural. "Projetes estritarn.ente desenvolvimentistaa - prossegue - sempre 
forçam os povos ind.igenas a produzirem mais, e que inevitavelmente criam 
novas necessidades e dependências 11

• O texto da CNBB/Cimi conclui afir-
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mando que "terras de missões foram sempre terras onde se descobriu o e­
cumenismo". (ESP - 9/ 3/ 82) 

MOVIMENTOS POPULARES 

PROTESTOS POR DESPEJO DE FAVELADOS 
O Centro Santos Dias de Direitos Humanos e a Comissão Justiça e Paz de 
São Paulo enviaram ofício ao governador do Espírito Santo, pedindo "ime 
diatas providências" para solucionar o problema criado com o despejo da 
favela Rosa da Penha, em Vitória. No mesmo documento, as duas entidades 
afirmam que estão solidárias com a nota emitida pelo arcebispo de Vitó­
ria, que enviou uma mensagem ao presidente da Nação relatando a situa~ 
ção criada com o despejo na favela. De acordo com o relato do arcebispo 
cerca de 3 mil pessoas (500 famílias) foram expulsas de um terreno onde 
moravam na periferia de Vitória por ordem judicial e deixadas ao relen­
to. O documento das duas.entidades paulistas lembra que "cinco oficiais 
de Justiça, auxiliados por força policial, executaram a sentença e, ex­
trapolando os limites da ordem judicial, demoliram e queimaram quatro­
centos barracos". (FSP - 4/ 3/82) 

INVASORES DEVERÃO SER EXPULSOS EM SP 
Oficiais de Justiça, apoiados por força policial, cumprirao home manda­
do expedido pelo juiz da 2~ Vara da Fazenda Municipal, que determinou o 
despejo de dezenas de famílias que invadiram área de mais de 17 mil me­
tros quadrados, na Zona Leste (SP), pertencente à Prefeitura. O magis­
trado concedeu liminar de reintegração de posse em favor da Prefeitura 
para desalojar os invasores que já ergueram no local casas rústicas de 
alvenaria, autorizando o uso de força policial. (FSP - 26/3/82) 

LAVRADORES INVADEM, SÃO EXPULSOS E CORREM RISCO DE PRISÃO 
Até ontem, os lavradores despejados terça-feira (23/3) de uma reserva 
florestal do Pontal do Paranapanema (SP) não haviam contestado a senten 
ça do juiz, e que foi cumprida com a garantia de forças policiais. Tam= 
bem o advogado defensor das famílias, ainda não havia ingressado com re 
cursos. Mas informa-se em Presidente Prudente (SP) que as chances de os 
lavradores ficarem com as terras são mínimas. Os acusados são 56, e a­
lém de expulsos foram autuados pela Polícia Florestal. Terão de pagar 
multa de Cr$ 57.~30,00 e correm o risco de ser condenados a pena de 
três meses a um ano de prisão. Eles chegaram a desmatar cinco hectares, 
que somaram 500 metros cúbicos de madeira nobre. (ESP - 26/3/82) 

FAVELAD.OS PROCURAM PREFEITO DE SP QUE NÃO OS RECEBE 
Cerca de três mil favelados de diversos pontos da Capital, organizados 
em torno de uma pró-federação das favelas de São Paulo, fizeram ontem 
uma manifestação de protesto em frente ao gabinete do prefeito, reivin­
dicando posse dos terrenos onde construíram F.rus barracos. Os favela­
dos, ·a todo momento, ameaçavam invadir o g~binete, impedidos, entretan­
to, pelo forte . aparato de segurança armado no local. Depois de permane­
cerem por várias horas aguardando no local, decidiram-se pela formação 
de uma comissão que foi recebida pelo secretário dos Negócios Jurídicos 
da Prefeitura. Ao deixarem o gc:: >inete do prefeito, por volta das 18 ho­
ras, aos gritos de "no dia da eleição, PDS não", os favelados protocol.§! 
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ram um . documento_.ne 'itiªl denunciam--·q ue- -nos -Últimos _anos -aumentou mui to 
o número de pessoas que foram morar em favelas. Ainda segundo os favela 
dos, existem em São Paulo 1,5 milhão de pessoas residindo em mil fave~ 
las, "em condições d ç sumanas e sem nenhuma segurança de moradia", o que 
se deve "à política antipopular do governo 11

• (ESP - 26/3/82) 

MANIFESTAÇÃO CONTRA AUMENTO DE PASSAGENS NA BAHIA 
Cerca de três mil pessoas participaram, ontem) em Salvador (BA), de uma 
manifestação ~romovida por sindicalistas contra o aumento do preço das 
passagens de onibus. A manifestação começou pouco depois das 16 horas, 
em frente ao Teatro Castro Alves, onde fica parte dos pontos de Ônibus 
da cidade. Cerca de cem manifestantes gritavam s-logans de protesto, mas 
a polícia - temendo que a manifestação crescesse naquele local, e que 
se repetisse as cenas de quebra-quebra do ano passado, em razão da pro­
ximidade dos pontos de Ônibus - determinou aos manifestantes que fossem 
para o centro do Campo Gr a nde. Os manifestantes atravessaram a rua, mas 
ficaram ao lado de outro ponto de ônibus, e a polícia voltou a determi­
nar que chegassem mais para o centro da praça. E não obtendo sucesso, 
resolveu r·etirar o ponto de ônibus do local. Falaram várias lideranças 
sindicais, estudantis e políticas, enquanto os manifestantes aplaudiam 
e gritavam slogans como 11 0 povo não merece, abaixo o PDS", e ainda "O 
povo não tem medo, abaixo o Figueiredo''. Na ocasião, a presiden~a do 
Movimento Contra a Carestia, Jane Vasconcelos, denunciou que desde o Úl 
timo quebra-quebra na cidade vem sendo seguida e fotografada diariamen= 
te por policiais. (ESP - 13/3/82) 

::. :'.: (ONTRO DE FAVELADOS 
Mais de quatrocentos moradores de favelas de Osasco (SP) reuniram-se on 
tem para discutir formas de organização, mobilização e luta pelo direi= 
to de propriedade dos terrenos onde montaram seus barracos. A reunião, 
que contou com a participação de favelados de toda a cidade, foi convo­
cada pelas lideranças da Sociedade de Amigos do Jardim Munhoz, União 
Cultural Jovem do Bel Jardim e de outros movimentos que já conseguiram 
a instalação de água e luz em diversas favelas de Osasco. O objetivo da 
mobilização é conseguir da Prefeitura Municipal a regularização dos lo­
tes onde foram construídos os barraoos, para que eles possam ser compra 
dos ou recebidos em doação pelos moradores. As três áreas prioritárias­
para essa pretendida regularização são de propriedade da Prefeitura de 
Osasco. Elas abrigam mais de duas mil famílias de trabalhadores, cuja 
·ma-ioria não ganha além do -s-a·lári-o - mínimo. As propostas discutidas nesse 
primeiro encontro serão agora levadas para debate ma is amplo em cada 
uma das favelas da cidade, após o que será convocado novo encontro para 
tomada de decisões. Somente a partir disso é que as lideranças do movi­
mento deverão procurar as autoridades de Os.asco---p-ara apresentarem suas 
reivindicações. (FSP - 1/3/82) 

IGREJA 

PROTESTANTES DIVIDIDOS: CLAI X CONELA 
A exemplo d.;i. Igreja católica, as várias confissões protestantes não con 
seguem permanecer imµnes às discussões políticas, num continente contur 
bado como o latino-americano. E é sobretudo por razões políticas que os 
evangélicos estão hoje se organizando em torno de dois pólos divergen-
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tes, representados por duas entidades em constituiçã o na América Lati­
~ a . f.~ prim2i rc: ;jes s a :- e ntid ades é o Clai (Conselho Latino-americano de 
Igrejas), vinculado a o Conselho _Mun~i~l das Igre j as. O Clai, cujas ba­
ses foram ~ançadas em 197 8 , sera oficialmente e s t ruturado em novembro 
em a ssembleia a s e r re a liz a d a Pm Lima, Pe ru. A o utra e ntidade, é a Co~e 
la <gonfraternidade Evangélica Latino-americana ), a s er criada no próxI 
mo mes de a bril, e m e ncontro no Panamá. O Clai reun ir ,; igrejas evangélI 
cas do Contihente com base em cr it~rios religiosos, mas permeados de -
:!?reocupações sociai s : d e nuncia , por exemplo, "o clima de violência que 
impera em El Sa lv a dor e Gua tema la" e manifestam "t e mores de wna inter­
venção armada do s Es t ados Unido s " . De sua parte, os o rganizadores da 
Cone la têm uma posiçã o co ns ervadora diant e da re a lidade social, pregan­
do um nominal distanciamento da política. Nominal, n a medida em que o 
simples f at c de pre g arem e sse di stanciamento de forma ortodoxa exprime . - - .. ., ...,. . - . por si so uma o pçao a nive~ politico ; um~ o pçao , d e compromisso com os 
"status quo". (FSP - 10/3/ 8 2) 

PRESENÇA DO BRAS IL NO CLAI E NA CONELA 
As igrejas evang~licas brasileiras estão presentes t a nto na Conela quan 
to no Clai. Na primeira entidad e , o vice-presidente da comissão provisÕ 
ria é o pastor perna mbucano Robi nson Cavalcanti; n a segunda, o secretá= 
rio-geral é o pastor Gerson Meyer, d e Ca.JTl.pinas. Ro binson Cavalcanti é 
da Igreja Episcopal ( a n glica n a ) que c urio s amente, enqu a nto instituição, 
está vinculada a o Cl a i e não à Conela. O pastor pe r nambucano é um dos 
animadore s do Mo vime nto Cristão de C2ntro - entidad e e vangélica de ten­
dênci a conservadora, com fina l idade de a tua ção p o lítica. O pastor Ger­
son Me yer é d a Fede r a ç ão Na cional das Igre jas Pre s biterianas (FENIPE) e 
até r e cente ment e e xerci a a função d e s e cretário p a r a a América Latina 
do Conselho Mund~ al d e Igrej as , Em termos de ades ã o às entidades, até o 
moment o , não s e s a be a o certo q uais confissõe s p articiparão da reunião 
da Conela no Pa namá, mas é prov ável q ue a essa org anização se filiem a 
Igreja Presbiteriana d o Brasil , a Igre ja Batista e a Assembléia de Deus 
- as tr~s mais conservadora s no espe ctro e vangélico n acional. Quanto ao 
Clai, dele participam des d e agc ra a s igre jas Episco p a l, Presbiteriana 
Independente , Me todista, Ev a ngé lica Lutera na, Crist ã Reformada, Pente­
costal Brasil p a r a Cristo, Evangélica Árabe e outr a s menores. (FSP -
10/3/ 82 ) 

REUNIÃO PREPARATÕRIA DA CLAI 
LÍder~s de 110 igrej a s protest a ntes reunidos, ant eontem e ontem, no Ins 
tituto Metodista da Chácara Flora, (pastor e s, teólogo s e líderes leigos 
principalmente das i grejas met o d istas, pres biteria n a , episcopal e lute­
rana), trabalha ram n a preparaç ão de uma proposta co njunta brasileira p~ 
ra a a ssembléüt de c r iação do Co nselr_o Latino-Americ a no de Igrejas -
CLAI - a ser r e alizada em Lima, em no vembro. Preocup a d o em não criar 
problemas co m a:s 110 i grejas que manife staram a inte nção de participar 
do CLAI (idéi a lançad a em Oa xt e p e c, no México, em 197 8 ), o secretário­
geral do Conselho no Brasil, p ~stor Gers o n Meyer , prefere não situar o 
grupo à e ssue rd a de qualquer o utro, se ja e m termos t eo lógicos, seja em 
termos politico s . J~ o teólo go lutera no Wa lter Altma nn, reconheceu ter 
muitas ide ntida des co ~n os cató l icos q ue pregam a chamada Teologia da Li:_ 
bertação. Outro entusiasta da criação do CLAI que a dmite sua identidade 
com os progress~st as c a tólicos é o p astor presbiteria no independente de 
s.; :: ?aulo, Roberto Le s sa, que nem discute e se c o loca ~o lado d<;>s. qu~ 
escolheram a " o pção pe los pobre s". Se o CLAI prefere nao se definir a 

_ ,esquerda p ara n ã o ferir as sus cetibilidades autonomistas das 110 igre­
jas que o formam no Brasil, pelo menos já se d e finiu ontem, de acordo 

'com a palavra d e seus líderes, plenamente a favor do ecumenismo. Outras 
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congr1 egações de ccnfi.ssões p:"'cte.:;tan-te2 : s ". dc j ,.:; t a .!.. for:'.': a à direita 
que não ádmitem sequer o es~Irito ec~~~nico. (JB - 28 /3/82) 

A CONELA : A -BfBLIA 
Em docur;1ento da Cone:i.. a , s eus ')::."·::;rn-.: to;.«":;::-: C...u.s;::-, pr·etenàE.:' formar um "orga 
nis:r:c0 que si.~va de ligação e ::a.na.J c.r=, con'..r::icaç:.io e11tre as muitas deno::­
minações evangéli c as que tê.i:-: .:: ti .f ··:: l:La c;or::r:' i) ri:.i."ca e .-:..n f alÍvel regra de 
fé e pz'âtica". Para o s adept os c~ei C .. ai . e:· < ' O. ?.f:,: ··;r.-:..ção é tenC..;nciosa, 
poi~ d~ a entender que e x i stem confioa3~ s - DO cas o ~ as que não se ali­
nham à Canela - 2.lhei a:::; 2. a.u:tor _: __ ,1;.._ ,_:e éL:::·:!.n .:.· ~.:i ·r:1 da Bíblia. Na opinião 
d ""t , ..; -~ ~ 1 . 0··.... R ·r-.,,-r -;- . ,- ~,..., · -·~ . ,, ,.. . . , ,,...,.~ . • ·d L,...,sr· °' s · -- -·~ ta-,...,i·o do Si"' -O pa., .. o r e _1C r.u .... .L l .o 1. a • CJ...;c.~· .O 1 . · .. .... e!l .. . --:.. .:..-.. ·,:. ·"· · O ·:.: "" '· "" ~ c .-re -
nodo d e 8ãr·) Pa .1l ::. d :. I \.:rie.-i 3. Pr2 s l):'.terianc"'. I:-.c'te r .::O!rd >-:>r, +· ~ e :.:.:n dos organi-

d º ..... 1 - ( 1 .'. ~ r. " 1-- ='. ~,-1-'-"; .:. .. - .,..._ 1 .. :: r .- - .... :-,~ c -,o- · ·i r - i t" . za or. ~..:. (. '.) -ª.L '.. ,,~ ,,onc. e:. Cl · . . c.'O: .:_, · . e~ '.) r.JU.:: ·- -' - :~ l«Ü ~ - - .:.. _n. c __ .__,nar .... O' an 1e-
c""'e~n.: C "' ""'C :• ~c:..- ... ... - .. , :2 . ..., , e "' J' -.: .r ··~s 1 - .,.- i -- - · ::i ·-- · c.3 · -· :· .... -"'...,...., ~ ~c .... , .......... "'. , o+e - ~ -f ~ an+i'smo con ....,.1 ..:.. e , '-- ' ...... <o-. · v .:. '--' . ._; _ e .. . 1.. __ :.; • : .... .:= ·-- :... · ·. __ . • . .:. . r- .'.. .. -· L. , u ' .J ~ - .. ::i ... ... -

tinen~2 .. l" . ? <.: ra :::. .es s rJ. , "a ' ~c~ r.2J r-_ ::: :: ..:!. ~~ a :'"'b :> ,...,1r· .::? ~.:'J 1}i '. ~L"' ;_;.r:·1 cov i_ l de caça 
às b~'.'ux1s: ~:J L '<a:>-'-.:.:::..: :..-:o :::.. 2r.i..nc <-~:Ler:. _:dn :.~ L' da -.-i s 2.c.. .io : ~: -::: ~.nunismo por 
toda paPte ;' , O ~L~~ st o:i:: ·:-~o '.::;· .. .::x:... 'J T.c- ':S õ ' <"' . :i.b ~ · a ~. 1.1 c: 2:1t :··,_: ·::.·s cd .. !'.'igentes da 
Coml..sf"'t;o ,... ,'.'") . a 1 _ _ ._,:::::Y"\_. __ r1a ,....' r · - · 1 ~ 1 : -. -. .... . :~ - · ,..., . , -- ·.1· ~;;· 1 :. - " -- --. .·. , n ..i -- ~ t"' (""I Lui"s Palau 

C' ,.... I L .·c .. p l :::'. :.. '.J .L .. L. ._, _ - '-·v l. lo. _, t- · "' .... e, •.' ': ' :1.- .:_. - --~ ~- - '- · <:.. .• e '·· L. ..L . - -

.. "o '""c· smc '' Ue "J" S d -7 ,,. ~ d » ~ 1ai ; . • ·/-,'.:>r.~::-· ... >l " " '" pre ~ s'.:;'o ""ª So'TI,...,Za contra o 
- ~ - ;~ ~J. ~n- ,-.~ -~ :~ v.~ : ·~ -e : . . ~ - .._~ : -~; =·~: ~ ,, ~ -~= ~_,.~· - ~ - · • povo da N~ ···ª- a 6 _La. , p ,. egav et :;m ~ .L ·..:.. ça :J c .. . )l · - .:.... na .-!.. ~ç lc "'.:..:.. i. ... a necessidade 

de o crist é~ .::i dE:vr; tar o bed 5_Ê11ci d :,::--re : '":;-..i -,: :1 à s s. ~J.t or.i. cL::..dE su . (FSP - 10/ 
3/ 82) 

A CONBLA SE DEl' ~_ l,fE Ct.;~-i'J "C;J\SE: .. t."1t / ;DQ ? , , · E " ? LURt •.. IST.'.,. .. 
O principal 1Íé'.r:;:::· da ·.::onfr::l·:er;-, :, ' 3.dt.: : o L ,Lsil . o 1 . ::_ ~ o 2,;-,g licano Robi_!! 
son Cavalcanti, de Rr.= :.::ife, rej c:;i..--: a a JÜpÓ-:;"' Se e _, de Fer.de ~: · <..'Jila teologia 
direitista. Rob:"_ nson e.dmit<:: que )S p 2~.2tic - ~Jantt :· da ·c c· un ~ . .-3.c. em Lausan­
ne, na Suíça, p -~ nsara:-i a Ccnela como ·.lilla L. ~ r~id.:.·L1 lc "•-:...-·.:.serv --:idora" do pon 
to-de-vista teo i.Ógico . mas 11 plu::-.:tlis-r.a" (. :_ ·,.ber r-: .. ·u d~, ~1ont c, ·de-vista po::­
lÍ tico. "Quõ.ndo falo 1;:;n cor·serva Jor, .;sto . ~ . fal t--.. 1do r ,1 ado :: ão dos princí 
pios da reforma e não nos critérios f 'mda.'T.c' ntaJ :: .. stas ' , adverte Cavalcan 
ti. A Conela, por outro lado, não aceita e; :=curr>·misr .-.. .. (J J - 28./3/82) 

PROTESTANTES À "ESQUERDA" E "DIRZITA" 
O pastor Roberto Lessa calcula que são 10 ~ilh~~s os )rot0stantes no 
Brasil r: admite que a grande maioria é cons erva -'iora. ~)e a cordo com os 
cálculos do pastor Lessa, numa divisão a g:~· ossc modo , sit ·-~am-se certa­
mente à direita as denominações :,)rotestant2s li.gadas ao r 2...TO batista 
( 600 r..: 1 fiéis) e pentecostal ( 3 milhoes 5 '.) O m:i.J.. na Ji. ~; serr. ~léia de Deus, 
1 milhão no Brasil para Cristo e mais 1 mil.h3o ·::e out ras confissões). 
São muitas as divisões ào ramo prestit:erianc ( :t::; O rr: :: .. :J..) , C:. o s ~uais os 
fundamentalistas e os cor • .:;ervadores e3tão à di.1,ei ta ! os independentes à 
esquerda e os do Brasil no cen:tro. À 22 qus r da , Less3. c-olcca também 1 mi 
lhão de luteranc s , os 60 mil meto rlistas e os L; O mil angL .. sanos (da Igre 
j a Episcopal, à qual pertence RobinscE Cõ.v alce.r,ti, s2 gurdo ele uma ex--
ceção). (JB - 28/3/82) 

PROTESTANTES HA ? OLfTICA PARTlDÁRI/ . 
Mais irrporta.nt::: -: o que a eventual c isão ideológica entre as já muito 
cindidas confiss 6es protestantes no Brasi l é a manipulaç~o eleitoral da 
seitas populares e majorit~~ias (o que ocorre p~i~c i ~almente na Assem­
bléia de Deus 5 com 3 milhões 500 mil fiéis ) num ano como este. A den~n~ 
eia foi feita pelo ?ast:or Robertc L.essa. E:e ·tomou conhecimento de ca..:. 
SOS em que O pastol..., de urna dete~:minada ig:'ej êl ""CI'OCOU CS VOtOS de SeUS . 
fiéis por luminárias que fazi am :êaltd. em seu t:2rnplo. São sutis as dife- · 
renças entre grupos associados de :i..grcj as p:;::c.'cestantes ~ como a CLAI e a 
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· ·· ·Conela .. _ _Essas·-s-utilez..as prendem-se a laços históricos e a debates teolÓ 
gicos. Menos sutil é a política cotidiana. Roberto Lessa sabe, por exem 
plo, que, se ele orgulha-se de ser um feroz opositor do Governador Pau~ 
lS Maluf (SP), o mesmo não acontece com o Pastor Manuel de Melo, missio 
nario brasileiro que lidera 1 milhão de fiéis no Brasil para Cristo. A-:: 
final; sabe-se, em São Paulo, que Manuel elegeu deputado federal o pe­
dessista Gioia Jr. e deputado estadual o locutor de televisão Fausto Ro 
cha, atualmente secretário da Desburocratização do Governador Maluf. 0-
lei~o. anglicano (episcopal) pernambucan? Robinson Cavalcanti.admite que 
pol1t1co nenhum pode desprezar os 150 mil protEstantes que vivem na 
Grande Recife. Sabedor disso, disputa ele mesmo uma cadeira na Assem­
bléia Legislativa, pelo PMDB/PP. Os r.:ieSmo.s caminhos da polÍ tica palmi­
lham, $egundo Roberto Lessa, l!deres evangélicos do Rio. (JB - 28/3/82) 

D. IVO ENCONTRA-SE COM FIGUEIREDO 
"A Igreja tem sua autonomia e é impo1'tant e manter essa autonomia" - dis 
se ontem o presidente da CNBB, .dom Ivo Lorscheiter: depois da audiênci~ 
de 40 minutos com o presidente Figueiredo . A observação de dom Ivo refe 
re-se ao conviv~ feito pelo presidente Fi gueiredo para que a Igreja par 
ticipe do Conselho Superior de Censm,a. Esse convite j â fora feito ante 
riormente de forma oficial, mas nov~nente o presidente da CNBB recusou: 
utro ponto da conversa entre o presidente Figueiredo e dom Ivo Lcrs­

cheiter disse respeito às notícias divulgadas sobre a ajuda financeira 
do Exterior recebida por alguns bispos. D8rn Ivo inf0rmou ter manifesta­
do ao presidente da República 11 0 nosso mal-estar pe:1..c fato de estarem a 
multiplicar-se notícias e insinuações injustas a bispos que recebem aju 
da externa. Essa ajuda é normal-· afirmou dom Ivo - e nós mesmos, em 
Santa Maria (RS) , rece bemos essa aj ucl.a fi nilnceira e estamos aplicando 
no atendimento do~~ colonos de Ronda Alta 11

• Dom Ivo 11ão quis se manifes­
tar sobre as relações entre a I greja e o E ~>tado, afirmando que "não sa­
beria dizer se estas relações melhoraram o u piorara!n11

• Ao comentar a 
questão da moralidade levantada pelo governo, o presidente da CNBB dis­
se que .ela exige uma ação global. "A porno grafia - afirmou - não se is~ 
la de outros problemas éticos, como o social, o familiar e o individu­
al. A moral é um corpo todo e não se isola num só a specto, não se refe­
re apenas à ética sex1 .. :al." Dom Ivo disse que discutiu ainda com o presi 
dente Figuei~edo a situação dos padres franceses Aristides Camio e Fra~ 
cisco Gouriou. "Não pedi a interferência do Presidente, pois queremos 
um Judiciários livre e independe nte'' - as<:".; ::1alou. (FSP - 25/3/82) 

VATICANO PROÍBE ASSOCIAÇÃO A GRUPOS POLfTICOS 
A Congregação para o Clero do Vaticano divulgou ontem declaração pr~i­
bindo os sacerdotes de se associar a grupos "com finalidades de carater 
polÍtic.o, que defendam determinada ideologia ou sistema". O texto proí­
be também a participação "em associações profissionais de natureza sin­
dical". Segundo a age;icia ADN-Kronos, o principal alvo desse documento 
são os padres fi.liados a movimentos parapolÍ t icos encorajados pelos go­
verno~.' da Europa Orien-Sal. A proibição do Vatica~o vai CX'ia!: pr?b~emas 
em pa1ses como a Nicaragua, por exemplo, ~r.de_tr:s pad~es sao mini~t~os 
do governo e afirmaram recentemente que nao tem intençao de se demitir. 
(ESP ~ 9/3/82) 

BISPO DIZ QUE DESPOLITIZAÇÃO É "NEURÕTICA" 
O retraimento da Igreja em relação à política "seria, no mínimo, uma 
atitude neurótica ou, na pior. das hipóteses, antiev angélica", afirmou o 
Bispo de. Caxias, Dom .,Mauro Mor:l~i, ~eagindo ao documen!o. da Congrega: 
ção do Clero que proibe a participaçao de padres na pol1t1ca. Dom Euge-
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nio, por sua vez, dist~ibuiu nota dizendo-se "de pleno acordo'' com a 
proibição. Em Volta Redonda, o Bispo Waldyr Calheiros afirmou que o do­
cumento "não significa uma negação política do trabalho da Igreja", sus 
tentando que em sua diocese o trabalho pastoral continuará como sempre­
foi. Dom Waldyr lembrou que, antes da Congregação do Clero, a CNBB já 
vetara a participação de padres em Partidos políticos. (JB - 10/3/82) 

D. HELDER DEFENDE CARTILHAS 
O arcebispo de Olinda e Recife, dom Helder Câmara, que ontem fez confe­
rência sobre o centenário do papa João 23, a convite da Arquidiocese de 
Salvador, defendeu, em entrevista~ a utilização de cartilhas "para ten­
tar concretizar mais as exigências de justiça e igualdade social do mo­
mento".' Dom Helder recebeu anteontem o título Doutor ';Honoris Causa" da 
PUC de São Paulo, e disse não estar preocupado com a reação do governo 
ao trabalho desenvolvido pela Igreja em sua opção pelos pobres. "Temos 
primeiro que ver a nossa parte, se estamos cumprindo nosso papel. Se eu 
~rocuro cumprir meu papel, não interessa os resultados; Deus não cobra 
exito", comentou o arcebispo. ( FSP - 6/ 3/ 82) 

LANÇADA CARTILHA EM FLORIANÓPOLIS 
Com onze páginas e dezoito perguntas e respostas sobre .Igreja, políti­
ca e fé, a Arquidiocese de Florianópolis (SC) lançou uma cartilha onde 
são condenados '10 libe1,alismo capitalista", "o coletivismo marxista" e 
a "doutrina da segurança nacional". A cartilha, intitulada "Igreja, Po­
lítica e Fé", e que tem o objetivo de orientar os católicos na escolha 
de seus candidatos ~s eleiç6es de 15 de novembro, diz que a Igreja, 
"oficialmente, · não faz restriç6es a nenhum dos partidos políticos exis­
tentes" mas apenas aconselha aos cristãos "verificar a coerência dos 
programas partidários com a verdadeira atuação dos partidos; além do 
programa escrito, olhar a prática11

• (ESP - 4/ 3/ 82) 

LANÇADA CARTILHA EM JOÃO PESSOA: 11 IGREJA FEZ E FARÁ POLÍTICA" 
A cartilha "Educação política", que está sendo divulgada pela Arquidio­
cese de João Pessoa (PB), afir:;na que "os poderosos dizem que a Igreja 
faz política quando fica do lado dos pobres e ajuda os pequenos a não 
aceitar a escravidão, mas, quando a Igreja ficou ou fica do lado deles, 
dizem que esta é a Igreja de Deus, que quer a paz, a concórdia e a uni­
ão". A cartilha da Arquidiocese, Girigida por dom José Maria Pires, fri 
sa que "a Igreja do povo de Deus fez, faz e fará política". (ESP - 19/-
3/82) 

UM GENERAL BELICOSO AT ACA ARCEBISPO ARNS 
O chefe de Gabinete do Ministério do Exército, um general, disse ontem 
na Escola de Material Bélico do Exército, em Deodoro (RJ), que a expor­
tação de material bélico é altamente necessária. "SÓ quem não entende 
isso é aquele ·mo'ço de São Paulo, chamado Evaristo Arns, que começou uma 
.campanha contra a venda de material bélico. Ele é mau brasileiro." O ge 
neral fazia referência ao ' cardeal-arcebispo de São Paulo, d. Paulo Eva= 
riste Arns, que, durante missa rezada no dia 19 de janeiro, na igreja 
da Consolaçãc, condenou a fabricação de material bélico no País, consi­
derando "vergonhoso" o fato de o Brasil ser o sexto produtor mundial de 
armas. Em sua conferência, o tal general falou sobre a importância da 
indústria bélica e as exportações brasileiras: "traz divisas, projeta o 
País lá fora, obriga a fábrica a cada vez melhorar o seu produto (matan 
do ma!s e melhor), sem falar no- ~ampo interno, pelo número de empregos­
que da". (FSP - 13/3/82) 
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DOM PAULO- -REAGE A-- GENERAL r ·-VDLT A A CONDENAR ARMAS 
;
1
Ja_pais res12oi:ido. a injúrias, e po:;:tanto não dire i nenhuma palavra quan­

to a parte inJuriosa das declaraçoes do general Coelho Neto." Esta foi 
a prim~ira reaçªo do cardeal-arcebispo de São Paulo , dom Paulo Evaristo 
Arns, as acusaçoes que lhe foram formuladas sexta-feira pelo chefe do 
Gabinete do ministro do Exército. O arcebispo de São Paulo disse que 
"apesar de agredido, ficc contente e até agradeço a o general por ter 
reaberto o debate sobre a fabricação de armamentos; lembrou que "nós 
jamais atacamos os militares e sempre respeitamos suas funções, assim 
como ~speramos que eles respeitem as nossas " . "Se nós quiséssemos ensi­
nar tecnicas de guerra a generais ou técnicas de Íabricar armas a espe­
cialistas, aí sim ele teria razão. Mas acontece que não nos envolvemos 
nos aspectos técnicos. Falamos apenas como pastores, disse o cardeal, e 
dos aspectos éticos, humanos e cristãos do problema11

• (FSP - 14/3/82) 

CNBB DISCUTE DISCRIMINAÇÃO DO NEGRO 
A Presidência da CNBB e os integrantes da Comissão Episcopal de Pasto­
ral - CEP - estiveram reunidos, ontem, em Brasília, para discutir o pro 
blema da discriminação do negro na sociedade brasileira. O vice-presi-­
dente da conferência d. Clemente Isnard, disse que o episcopado brasi­
leiro discorda da elaboração de uma "pastoral do negro", e considera 
que este problema deve ser tratado dentro da pastoral dos marginaliza­
dos e oprimidos, já que o negro está integrado na sociedade nacional. 
(ESP - 28/3/82) 

POLÍTICA NACIONAL 

GOVERNO DIZ QUE ~· EFORMA ELEITORAL "JÁ ESTÁ FEITA" 
O presidente nacional do PDS, o Ministro da Justiça e o Deputado Maga­
lhães Pinto (MG), que acaba de optar pelo Partido ~~ ) Governo, revelaram 
ontem, que o Presidente Figueiredo não deverá mais mudar a legislação 
eleitoral. O Ministro da Justiça chegou a afirmar, no fim de seu despa­
cho semanal com Figueiredo, que "a grande reforma ele itoral já está fei 
ta". Magalhães recolheu - e revelou - a impressão de que a pauta das re 
formas eleitorais está esgotada, depois de conversar durante duas horas 

om o Chefe e · Gabinete Civil da Presidência da República, num jantar a 
dois. O chefe do Gabinete Civil, ontem, após a sessão de abertura do 
Congresso, disse que "ao menos por enquanto 11 o Governo não elabora ne­
nhuma nova proposta de mudanças políticas. A própria reforma da Lei Fal 
cão, que tinha no Ministro da Justiça o seu maior defe nsor dentro do Go 
verno, está fora de pauta. O Ministro, ao deixar o Palácio do Planalto~ 
ontem, observou que essa alteração "não é essencial", acrescentando: o 
debate eleitoral está acontecendo com a maior liberdade. Seria uma dema 
sia dizer que é. necessária a reforma da Lei Falcão para que haja propa= 
ganda eleitoral. (JB - 2/3/82) 

FIGUEIREDO ACATARÁ DECISÃO SOBRE INCORPORAÇÃO 
O porta-voz do Palácio do Planalto, assegurou ontem que o Presidente F! 
gueiredo, acatará ~nteiramente o pro~unciamento da Justiça Ele~toral,~ 
que considerou legitima a incorporaçao do PP pelo PMDB. Garantiu tambem 
que o Governo não tomará qualquer medida em represália contra a incorp~ 
ração. (JB - 4/3/82) 
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--~POIS D1r 'PERPtEX~""sEKAn-QUE DEOS~OISER--, 
Na noite em que o Tribunal Superior Eleitoral conrirmou a---irrcorpor-açãc 
do PP ao PMDB, o governo estava tão confiante numa decisão contrária 
que o presidente Figueiredo e seu conselho político, em reunião realiza 
da quase simultaneamente à sessão, sequer discutiram a questão. Com o 
res·ul tado iúesperado, a perplexidade tomou conta do governo. Ao revelar 
essa situação, ontem, um parlamentar do PDS com livre trânsito no Pla­
nalto assegurou que, agora, "será o que Deus quiser", pois já não exis­
tem medidas legais capazes de conduzir os resultados das eleições de no 
vembro. O caminho de mão Única para o PDS, dentro da lei, é o de arregã 
çar as mangas e tra balhar o eleitor. Ou e ntão, prorrogar mandatos e can 
celar eleições. (ESP - 5/3/82) 

"PACOTINHO" DO GOVERNO DESAGRADA A TODOS 
O presidente Figueiredo prop6s formalmente ao Congre sso, ontem, o fim 
do voto de legend a , que beneficiou o ext into MDB nas eleições passadas, 
e a reabertura do prazo (ser~ de 180 dias), de filiação partid;ria para 
os descontentes com a incorporação do PP ao PMDB. O Congresso terá ago­
ra 40 dias para votar o projeto. Se n3:o se pronunciar nesse prazo, a 
proposta estará automaticamente aprovada. A mensagem provocou violentas 
reações na oposição. O líder peemede bista no Senado, Humberto Lucena, 
acusou o pres idente de estar radicalizando as eleições e levando as opo 
siçÕes 11 ao paracl.oxismo 11

• Os presidentes dos pequenos partidos, com exce ' 
ção de Leonel Brizola, declararam que suas legendas estão ameaçadas. -
Surpreendidos pelo envio do projeto, os pedessistas não escondiam sua 
irritação com Abi-Ackel. Eles esperavam ser consultados novamente sobre 
o projeto Relo ministro da Justiça. Isso não ocorreu, mais uma vez, e a 
mensagem j~ est5 no Congresso. (ESP - 1 8/3/82) 

A ESTRATÉGIA DO PLANALTO 
A reivindicação do PDS) l e vada ao Palácio do Planalto e prazerosamente 
atendida da prorrogação do prazo para que os descontentes com a incorpo 
ração ào PP ao PMDB se desliguem da lege nda e façam a mudança para ou--
tros Partidos, não 2 uma ambiciosa tentativa de desfalcar a Oposição de 
grandes nomes. Mas o Partido do Governo es tá empenhado de fato Luma 
mais modesta pescaria de sardinhas miúdas; visa o espaço municipal. As 
adesões estão sendo esperadas principalmente nas bases: prefeitos, ve­
readores, cabos eleitorais, diretórios inteiros deverão cair nos braços 
qo Governo. A jogada é sutil e mortífe ra, mas não é espetaculosa. (JB -

' 9/-3/8~) 

"MURALHA" QUER BARRAR LIBERDADE 

1l 

A "Mt1ralha" - um grupo de 42 deputados do PDS que pretendem revigorar a 
revolução de 64 - reuniu-se pela primeira vez na manhã de ontem, na C~­
mara, com a presença de apenas · oi to de seus , inte-grantes. Ao final do en ' 

, contro, os deput a d o s emitiram uma not a afir~ando a decisão de elaborar­
uma carta O.e ,princípios g,ue traduza os objetivos do grupo nos campos 
doutrinário, social, poli tico e econômico , de acordo com "os "princípios 
b~sicos de 64". Erasmo Dias (PDS-SP), um dos fundadores da "Muralha", a 
define~ "Um movimento de direita que visa barrar o avanço do esquerdis­
mo desagregador dos valores âa nacionalidade". (ESP - 24/3/82) 

18 ANOS DE DITADURA MILITAR 
O deputado Elquisson Soares (PMDB-BA), comentou ontem os 18 anos de mi­
litares no poder dizendo que "ao chamado go lpe de 1964 a Nação deve to­
das as_ suas angústias". ".Bastava - assinalou - que !louvesse - ouvidos pa-



____ :rj ouvir e olhos para· ver, par-a que- estes-I1omens--gue.-estão-no- poder-hã ---
1 ()• .=i~1 (> "· 'C'<:> C ,..., ,,,, ,,.1CP C "'"' . ·1 t- • 1 d - • 
~ '1 -;_-· ··"-'- ·-~ L n:.: .. 0 o e ITi c s que es ·ao iso a os e s o e stao a li pela manu-
·,~e ç~o da: ª::'mas." Pr~s~eg~indo,. d~s s~ qu~ o 2res i? e nt-:: da _Repúblic a , 
el~\ ado uq~i no Elenario a . c~ndiçao a o:; bi be l o , p o is 1ungue m p o d e tocar 

no ue u nome , e sta numa posiçao de tudo d e pe nder d e l e . ºSe e l e morrer -­
acrescentou-, o Brasil a caba, não vamos ter jamai s a. democracia." Em 
aparte, o deputado Luiz ~echinel (SC), pela lidere.nç-: ào PT , congratu­
lou-se com o orador e afJ.rmou que 15 d8 novembro ser a certamente "o dia 
final desse pro~esso_nefando que e nlameo u este_paÍ s '') erigiu~ condição 
mora~ a corrupçao mai s deslavad1 e a preceito etico a s condutas mais re 
P:i;'ovaveis". A corrupção foi também condena da pe l o deputado Adhemar San::­
tillo CGO), ao a partear , na qua lidade de líde r d o PMDB e m plen~rio o 
d d ., . ' 
eputa o Alu1z10 Bezerra (PMDB-AC). 11 \l. exa . , afirmo u com muita proprie 

dade" - disse Santillo - 11 que instituciona lizaram a corrupção no País. -
H?m~m ~n~el!gente ho je n~ vida p~blica ~ aquele que e ntra pobre e sai 
milionario a custa do erario. Os corruptos estão livres . Nunca ouvi fa­
lar de qualquer um que tenha ido para a cadei a . 11 (ESP - 30/3/82) 

.·ESÁRIOS: QUADRO SOMBRIO DA SITUAÇAO ECONÔMICA 
Empresários fiz erarn , o ntem um quadro pessimist:a da situação econômica 
brasi~eira . Rep:re sentante do Grupo Pão de Açúcar, em Cur itiba: "Nã•'.) te-
nho duvidas de que 1982 será um dos anos mais difícei s d o pés-guerra"; 
da Associação Bras ileira d a s Companhias Abertas: os rumo s ado tados 11 não 
estio levando a nadan; president e da Abdib, em São Paulo : "Daqui para a 
frente, as perspectivas são sombrias, diante da indefinição dos progra----­
mas e recursos disponíveisn. ( ESP - 26/3/82) 

MAIOR TAXA DE MORTALIDADE INFANTIL 
FOI NO PERÍODO DO 11 MILAGRE BRASILED<O'' 
O che fe do Departament o d e Eiologia da ·universidade Federal do Maranhão 
revelo u ontem, em depo imento na CPI da Fome, que as maiores taxas de 
mortalidade infar:.til . no país, nos Últimos 30 anos, o correram no final 
do governo Mt~dici, quando o País vivia o 11 milagre econêmicon, enquanto 

menores foram registradas nos governos d o s ex-presidentes Juscelino 
Kubitschek e Jânio Quadros. Esses dados mostram~ segundo o professor, 
que a mortalidade infantil varia de Estado para Est ado , de acordo com o 
seu governador e equipe, e no País como um todo, dependendo do chefe do 
gove rno. O professor apresentou à CPI um "plano de guerra;' para o comb~ 
te à. f ome e à. desnutrição, s ugerindo, entre outras medidas, o não-paga­
mefito da divida e xterna brasileira, alegando que os 11 juros escorchantes 
e a exploração interna cional já a pagaram". (ESP - 12 / 3 / 8 2) 

PRii· IRO GRÁ.U FAZ PRIMEIRA GREVE EM BANGU 
s · .:unos d a Escola M_unicipal Júlio de Mesquita, em Ba.ngu (RJ) - o mais 
ovd, er r:i. Ana Cristina) 8 anos - fizeram a primeira gr e v e d~ suas vida~. 

:Unifàrmizados, foram à es cola mas r es".:l lveram não assi s tir as aulas ate 
HUe o préctio seja reformado : banheiros_e_sal~s e~tâo e m péssimo estado, 
ios expostos ame a çam suas vidas e a ma iluminé!-çao - causa. problemas de 
is ta. Outra esco la n ão teve a ulas: a do morro do Catumbi (RJ) J por f a! 

ca de água. Dezenas~ de moradores for am . a o e scritório da C~<lae; "em Bo~a-
fogo, ~xigir providencias, e o engen~eiro-?~efe 11 prom:teu- lhe s . m~terial 
ecessario 11 para sanarem o problema 'em m· .i.rao • s oe a supervisao de 

técnico da ·companhia. Os moradorts ---disseram que vao aguardar. (JB -
1/3/82) 
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ÚLTIMA PÁGHJA , 

PARQUE IANOMAMI: ,JAZIDAS MINERAIS, O MOTIVO DO ATRASO 
"Uma área rica como essa, com ouro, di2.mante e urânio, não pode se dar 
ao luxo de conservar meia dúzia de tribos indígenas, atra-'a.ncando o de 
senvolvimento". A frase, dita em 76 pelo então governador do Território 
de Roraima, indica a origem dos interesses que dificultaram e retarda­
ram a criação do Paroue Ianomami. Co nsiderada a maior nação indígena - . . . ... ,..., . 
da · America que a.inda conserva cultura, lingua e costumes proprios, a 
dos Ianomami tem hoje urna população de aproximadamente 8.400 que vivem 
no Brasil e cutro tanto na 2.rea fronteiriça pertencente à Venezuela. NÔ 
made intermitente, necessitando, por isso, de amplas ~reas para manter 
seu modo de vida, esse povo vive c_:m pequenos grupos, pratic~ndo a caça 
e a coleta. Cada grupo ocupa wr.a unica maloca~ o que lhes da um acura­
do sentido de comunidade. As ameaças à subsistência dos Ianomami, iso­
lados até 197 3, começaram a se agravar com a construção da rodovia Pe­
rimetral. Norte ( BR-210), que levou fi região de Catrimani as doenças do ,. 
branco: dois mil Índios morreram de gripe, sarampo, doen'ças venéreas e! 
tuberculose. Em 1975 e 1976, o projeto Radam anunciou él descoberta de 
grandes jazidas mineiras no centro da área ocupada tradicionalmente pe 
los indígenas, provocando uma "corrida" de garimpeiros e a fuga de al:: 
guns grupos de Índios. A pa:rtir daí, tornaram-se constantes as denún­
cias de invasões, ao mesmo tempo que os Ianomami ganhavam o apoio de 
entidades protecionistas e científicas do Brasil e do Exterior. Uma 
campanha pela criação do Parque Ianomami obteve ampla repercussão, e 
em fevereiro de 1980 ministro do Interior garantia que até o final da­
quele ano os indígenas estariam resguardad o s em sua. própria terra. A 
Comissão pela c:riação do Parque Ianomami e a Comissão PrÓ-f ndio elabo 
raram um p:rojet:o de estrutura e demarcação do Parque, com uma área pre 
vista de 6,4 milhões hectares, encaminhando a proposta à Funai em ju:: 
nho de 1979. Mas no início de 1980, o e ntâo coronel-presidente da FUNAI 
anunciou a redução da áre a inicial em dois milhões de hectares, motivan 
do o protesto público de diversas entidades, entre as quais a "Societé­
des Americanist:es", da França, e a ''W a shington Office on Latin America", 
dos Estados Unidos, Surgiam na Europa e nos Estados Unidos grupos je 
defesa dos Ianomamis. Em maio do mesmo a no, assessores da Funai acusa-

--vam o secretário geral do Ministério d,-:i Interior , de bo icotar e 11 conge 
lar" o projeto do Parque. Em novembro, três mil garimpeiros invadiram­
º território e em 16 de dezembro a Comissão PrÓ-1'.ndio encaminhava um a 
baixo-assinado, com 10 mil 7 3'1 a desões , pedindo a.o presidente Figueir~ 
do a criação urgente do Parque. Após mais um ano de denúncias, a Comis 
são Pela Ct>iação do Parque Ianomami voltou â. encaminhar um documento ã 

_.F-unai, pedindo a interdição da área. Ha. mesma ocasião 1 17 de dezembro 
de 1981, assessores do Órgão e funcionários do Ministerio do Interior 
afirmavam que o Conselho de Segurança Nacional poderia decidir 11 a qual 
quer momento" pela interdição' assegurando que o parecer a respeito es " 
tava "praticamente pronto". (FSP - 10/03) 
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